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A VICTORIA KO 
Diíficil de conter o sentimento qne 

tios domina «o contemplarmos eaan 

Victoria soberba «lo direito • da justi-

ça num» óra da baixezas a aposta-

aias. Fui urna verdadeira Victoria do 

brio ! 

£ a nossa expansão jubilosa 6 tanto 

mais intensa quanto se uos afigurava 

impossível falhai o plano quo o go-

verno premeditara. Os apparelhos da 

subsorviencin e da corrupção têm tido 

taos aperfeiçoamentos nestes derradoi-

ios »imos, que quasi se pôde jurar a 

sua infallibiiidade. 

Nós guardávamos lia memoria, sem 

B menor omissão do dolallies, o pro-

cesso dos atlentados do março do 1897 

e consequente absolvição dos rios; nós 

víamos os implicados no drama de 5 

do novembro serem recebidos como 

licróes e escolhidos para interpretes 

nas festas de congraçnmeuto interna-

cional; nós víamos o rebaixamento, a 

fraqueza cm todos ns ramos do íuani-

"estação social o, sobro tudo isso, o im-

pudor, a gargalhada cynica dos po-

tentado*, num desafio ao bom senso e 

ú moral I 

Fôra possível quadro mais horrífi-

co Fura imaginável situação mais 

penosa ? Não. E elln se nos impunha 

em sua completa realidade, esmaga-

dora o brutal. 

Assim, dizemol o franeamonto, acre-

ditávamos que o Tribunal do Jury 

Jiomologasso as monstruosidades desso 

processo iníquo e solvageni, expressão 

genuína da lama quo se fez governo 

c quo noa procura manchar diária» 

mente. 

S im: nós (uppunliamos quo esse 

Tribunal fosso irmão dnqtiollcs quo 

tfrn relevado os homens de março de 

1)7, o, depoie, n fprondula republicana 

assegurava n coudemnação dos riíOH, 

como já o lia ia feito quanto ú pro-

nuncia e confirmação pelo Supremo 

Tribunal. 

j\Ias a sentença nlisolutoria veiu pro-

var que as forças do nosso civismo 

podem ostar adormecidas, porém não 

no aoham exlinetae. Demonstrou essa 

pagina luminosa da justiça popular 

quo o noBso organismo, alquebrado 

pela repetição successiva do desgra-

ças o opprobrios, ainda ó capaz dum 

acto de magnifica virilidado. E, pois, 

as esperanças na reintegração moral 

do nossa patria só p dom ser chns-

queadas pelos que vivem das sobras 

da policia secreta, ou de empresas 

clandestinas. 

O voto do Jury, esbravejem chave-

lhos ferozes o tarecos embc/.orrados, 

foi a coudemnação mais solemnc o 

formal que ntó hoje têm soflrido as 

insiituiçõos republicanas. Ksse proces-

so da conspiração monarchica consti. 

tniu o maior editlcio erguido polo no-

vo regimen; nello trabalharam todos 

os altos funecionarios com decidido 

empenho. 

Vimos qn"o frágil era, como desa-

bou, a despeito dos zelos antecipa-

dos ! 

Quom penetrasse no recinto do tri-

bunal o visso Andrado Figuoira, cer-

cado de patrícios, cuja vida ó uma só-

lio do virtudes, senhor absoluto da 

sua consciência, alva como os .seus ca-

bollos, o do seu bollo espirito do nthe-

nicnco em alma de romano, uão dei-

xaria de experimentar uma sensação 

do profundíssimo respeito pela figura 

do velho brasileiro. Era, como muito 

bem disso o sr. Pedro Moaoyr, nm lio. 

róo doutros tempos dando lições de 

civismo n esta ora do cobardes 1 

O tribunal do Jury não oxpriuiiit 

somente a opinião de doze pares; ollo 

representou, com o teu justo veredi-

ctum, o ponsamento da cidade e da 

pátria; foi a tradiioçno fiel o solomno 

do juizo nacional. 

Podem os Ijornaes antolhados pela8 

maqnias reservadas apgredir, Injuriar 

como quizarem oa dignos cidadãos qua 

absolveram os róos da snppoatn oon-

piraçSo; asses pntrioios não aa nira* 

ceiam das vinganças dos assalariados' 

•Jnando oeenparam os senn lagares da 

jnisaa, altas aó peosaram « a enaprir 

o dovor. « 

B • rnmpriram m i ialagridada |m-

plNKTll 1 

A opéaMo p«p«Ur H M MaaUMiei 

coudaiMDaudo «a ardia, «a plaaoa, «a 

•MaajtM do fovrma ; o Inquérito po. 

lu íol • a proline tia forum rsdusidaa 

• trujiaa dosproiiveis. uaui uesn» ma. 

tacidoru- d an olhar do pladada. O 

Hupiaiuo Tribunal 1'adarai, numa aa-

ploo&o da jaatiça rapiiblicana, |>oda 

«andar quo Andrade Figueira «aja 

aaltmatlido a novo Jury. N4o importa; 

•oi Á no\o a tramando floaco para • 

irgiinea qua aó aa apoia na força bril-

la due bui inst us da aluguel a na (or* 

(a corruptor dat. gorgatae ' 
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Fub a epigrapho — Unis mu credito, 
eseruve o Jornal Ao Uraitt : 

• O sr. ministro da Fazenda dirigiu 
ao sr. presidente do Tribunal do Con-
tas o lioguinto aviso : 

«Tcmlo sido insuffleieute para oe 
correr ãs des)>esas do representação 
com a recepção do presidente da lte-
pnblica Argentina o credito aborto po-
lo decreto n. 3.6;U de 2U do dezem-
bro do anno proximo )i.issado, na im-
portância de l.rMl:MJ7$7CO, como con-
Hla do incluso processo, e tornando-se 
necessária a abertura do um credito 
supplcmontar do 12:345$810, para la-
galisar tacs despesas, poço emittais 
vosso parecera respeito». 

O publico deve catar lembrado do 
quo, par» occorrer a ossas desposas, 
quanto ao excesso havido, o Jornal do 
Commcrcio noticiou quo o Br. presiden-
te da Itepubliea abrira, sob sua rca-
poiiiiiihilidailo pessoal, um credito no 
Banco da líepublica, para o pagamen-
to dessas deHpesau. 

Ao que vem, pois, essa consulta pa-
ra a abertura do um credito supplo-
mentar do tão insignificante impor-
tunciu ? 

Fois no credito presidencial o pessoal 
não deveria ter sido incluída a impor-
tância ora Bolioitaila ?» 

< 'A W a ç í l © - > 

Estamos informados do que reappn-

reeerá a J.° do dezembro proximo, co-

mo folha eomanal, aquolla nossa anti-

ga o prezada collcga da capital. 

Em sua nova phase, ao que sabe-

mos, A A'iição se apresenta como folha 

inteiramente indopondonto o fará fran-
<-n oppoBição ao actual governo da lie-

publica; não so filiará a nenhum par-

tido politico e promette advogar com 

especial attonção os grandes interesses 

da sociodado brasileira. Terá escolhi-

da e brilhanto collaboração. 

O Jornal do Commercio, do aiite-1 ton-
teio, transcreveu il ontrovista que um 
dos nossos companheiros tovo com o 
sr. cav. A. Fiorita i resjieito do im-
tnigração, ontrovista quo O Connnrnio 
de Silo Paulo publicou no edição do 21 
do corrento. 

Com a Prefeitura, 

Fede- .nos solicitemos do sr. pre-
feito i.dinicipal mande executar os 
trabalhos do prolongamento da rua 
Villa Nova, jã auctorisados por lei do 
22 do junho dosto anuo. 

J á por diversas vezes tomos falado 
neste assumpto, de inteira necessida-
de, o a respeito do qual já so pronun-
ciou o sr. vereador .Tosi Osvaldo, ora 
sessão camararia do 2 do março pas-
audo. 

O sr. Cicero Leonel offoreceu-nos 
um exemplar do sou livro do versos, 
A »mnjlUs. 

Yomos lei o. 

â futura saíra 
A diversos fazendeiros do Estado 

dirigimos, nesta data, uma circular pe-

dindo resposta ao seguinte questio-

nário : 

1.° O município em quo resido tovo 

bóa saíra osto auno 

2.° As iloros para a futura safra 

foram aprovoitadas'/ 

3.« Acredita que a safra futura 

possa sor maior do quo a quo esta-

mos exportando V 

O nosso interesse <5 chegarmos a um 

juízo tão aegnro quanto possível sobro 

a futura safra do cafó em 8. Fanlo, 

visto como, segundo nos informam, os 

cálculos optimistas que se tèm feito 

nosso sontido estão contribuindo mnito 

para a baixa do nosao principal pro-

duelo. 

Tolcgramma recebido de Fernando 
Noronha pelos ara. Zerrounar, lliilow 
A C., agentes do Ltoyd liirmen, des-
monta a noticia do nanfragie do va-
p o r Htotlog. 

A Companhia Galrada 4a Fasra do 
Domado vai abrir biareasaata l o Ira-
hgo pnbllaa o Iraaho da' «aa linlia, 
•omprahandlda aalra Coronal Varras 
• l U M r t e B M M O . 

l é s E! A P O L I C I A 
O ar. OU valva llibaiio, ao Invoall-

var o nosso rompanltaii o, a quom olia-

•ara , e u tom lai ativo, á atw pia-

aança, diaao-Hie ànprtrai , romã Ihhccí 

Mario fndilie», « lucla que Mc m«i e a im* 

yretir*. 

Não ara prociao que a. oic o dis-

sesse: os asna aatos, arn que transpa-

raco ..icidamanta aata juizo, raaòain 

mais do que aa palatraa. 

Núo ernniof, poróm, capnzas do ima-

ginar. ainda aui violento necoaso do 

desalento o pessimismo, qua s. oxc., 

uo desvario da paixão ou lio desen-

freauieuto do senso, tivesse, já não a 

inaeuaibiliilada de animo, uiaa a inde-

licadeza da externar a uui jo.naliata, 

iuaolantoiiioute, esto desprezo. 

F.m qualquer outra oooasião, numa 

oonforencia, num encontro fortuito, 

numa palostra, uão seria ainda do ca-

valheiro, por destoar da mediana edu-

cação, ferir com esta juizo a quem 

lha tem, pala imprensa, impugnado os 

actos. 

O que ã incrível, o que é invora» 

símil, d que transcenda aa mias cia 

humanidade, ó quo a. exc„ num esta» 

belecimeuto em que abundam cerca-

res, cercado de força, rodeado do su-

balternos, revestido, em annima, de 

toda a auctoridade, dando mostras maia 

de dureza de alma do que de insen-

satez, procurasse despejar o sou des-

prezo sobre a cabeça do um adversá-

rio, só, inerme, despatrocinado, ainda | 

na torvaçiio da ofiensa physica feita j 

por unia auctoridade policial, antes 

mesmo do Bcr medicado ! 

Os inimigos inaiB oncarniçados, mais 

arrebatados do ira, ao verem o ad-

versário ferido o desamparado, sns-

pondom no alto as armas o recuam, 

sensíveis, adiando a lucta. 

Só os homens do espírito embotado 

o pervertido ó quo espreitam, dia a 

dia, o inimigo, pala lhe vibrarem, nos-

sas oceasiõos, o golpe certeiro. 

O sr. Oliveira llibeiro, visando ex. 

probar o nosso companheiro, não os-

perou quo o tompo lho a/.asse ense-

jo, como, por exemplo, um encontro 

fortuito; a casualidade do encontro 

seria, então, aos olhos de juizes pou-

co severos, a prova de quo nada mais 

houve do que o explodir de um cora-

ção fogoso. 

Mas s. exc., ao ver offendido o mes-

mo jornalista quo o combato, offendi-

do, não por um estranho, mas por 

uma auctoridade, parece abalar-se ao 

lampejo do uma iiléa sinistra. E' quo 

soàra a hora, não da vingança alevau-

tada, mas do despique baixo, mesqui-

nho ! 

Urgia aproveitnl-o. 

Por isso, não indaga se Neves Jú-

nior ficou muito ou ponoo ferido; não 

toma por termo o confissão do róo ; 

não faz auto do corpo de dclicto ; não 

inquire testemunhas ; não apprehende 

o instrumento do crimo. Nada. 

Mas, arrogante, intima o offondido a 

comparecer iiiiiiudiaUwicntc á Iteparti-

ção Central; não lho pormitte a com-

panhia de um aniijo, o auxilio de um 

advogado. 

A victima, seguida de um escrivão 

de policia, tom apenas tempo de so 

metter num carro. 

Depois, verboso, solemno, rodeado de 
soldados, cheio de poderio, pois a nm 

gesto Ben se abririam na portas da 

ptioSo, ponde o sr. Oliveira Riboiro 

dizor quanto dospreza, como fimccio-

nario, a imprensa quo lho critica os 

actos. 

Continuaremos. 

lo o (owuilbaiw llodrigae» Alva« lu-
ram ottai tadoa liados ramllbato» ila 
flórea. 

Moaaira» aa Ma Irnui!i Aa aríanças 
onoioeiiuoulo 4a alutuna Mailit da 
«'nncolção (YuUiilio • nntia ao eor|«i 
Uoeoalo. pala aluinna Fill Aguiloi, a 
preasioa oltoroaldo* pela aluwua /.ali. 
na I,acorda. 

A' digna iuafwetora, cima. ara. d . 
M iria É Vaislü, agradoosmos o cou-
vila com quo Man distinguiu. 

kieroconi fraraasancomiosa profieicn-
cia e o carinho aom que dirige o Jar-
dim du lufam la. 

O I . " aaaratailo da lagação lira Uni-
ra mu Duanoa-Mies, ar. líonçalves IV-
loira, organisoii aiinueioso ralatorio do 
movimento agriatila de eeieue« na lto-
publiaa Argoiiiiaa Hsao tmbulliu lol 
enviado ao Mielotorio dos Kelaçòes Ex-
teriores pelo noaio carpo diplomatieo 
naquello paia. 

A' Sociedade Knoional de Agiicultll-
ra serão ramaltidos não aó o se, como 
taiubeui um oiiUo ralatorio quo tra-
ta do mesmo ramo do cultura em Mon-
tevideo, cm vista daquolla aociedada 
haver cm tsmiM» solioitado do dr. Ulyii-
to do Maualhuos infarmaçõei da acti-
vidade ugriool* de todos os pai'.'.ei 011-
do temos repiesaiitaiites diplomáticos. 

A agoncia geaal da Companhia de 
Loterias Naciouaes do Draail, do Octa-
viano do Aze\*#do, á rua do Palacio, 
n. 7, vendeu ao sr. Raplittol do lianoa 
Leite, de Caiujiénns, o bilhete n. .".lltí, 
premiado com 6tí;tH)i)$, da Loteria da 
capital foderal, oxtrahida houtem, 0 
o 2.° premio, ao sr. tirimoni, deslii ca-
pital. 

Jun ta Commercta l 
Realison-se ltoutciii n eleição om 

segando escrutiBio para ara supplenta 

da Junta Coinmeicial pcrteuccuto á 

jjCgunila turma. 

A mcí i ficou assim organisada ; pro-

'idente, dr. Frocopío de Toledo Malta; 

"ecretario, João Condido Murtins ; mo-

.arios, llyppolito da Silva Dutra, Au-

onio do Souza e Silveira o Miguel 

Josó Cardoso. 

Obtiveram votos : 

ltaymundo Dnprat, G9 votou, 

tonino Peroira da Cunha, 00. 

Foi oleilo o primeiro. 

Compareceram liO eleitores. 

P « I I U « H i 4 t 

An-

Daverá Ber Inaugurada hoje poli 
São Paulo Tramtcau L f/ht and Poicer a 
linha circular da Avenida Paulista, de-
vendo custar A piissugoui, om todo o 
percurso, apei as 2Ut) róis. 

Fórum. 
Pelo juiz de Direito da 2.a vara foi 

hontem homologada por sentença a con-
cordata feita i>alos negociantes Ribei-
ro Mello A: C. com os seus credores, 
o confirmada a «»colha do tiscacs, quo 
rocahiu nus petsous do commendador 
Domingo Loureiro da Cruz o João Ri-
beiro Nogueiro. 

Segue depoi.i do amanhã para a Eu-
ropa, acompanhado do sua 1'amiliti, o 
sr. Justo Itarreiro, eninrcitciro do 
obras no Alto da Serra. 

L a a c n t a v c l 

De O. F. reoobemoa hontem 10$ pa. 

ra a viuvo o filhos do infeliz operário 

Negrini Aquilino; do um anonymo, 2.5. 

Houteiu mesmo fizemos entrega dou 

donativos ú pobre senhora, 

Do Capivary recebemos um cacho 
do eôco, quo nos foi remetlido pelo 
sr. 1'hiladelpho Roaventura do Ama-
ral, estimado Uvrador naquelle muni 
cipio. 

Agradecidos. 

V , j w B , forçada o i|noltrar < 
aio, |iara vii Majsatoaawauto ao o«-
aoatm de aai amigo, u«-t»a dlaa do 
iMtiollaa. 

Taiilio notado, eom pesai a «gaii/a, 
quo uiiigaam toma o partido do Chi-
qiilulio do Caatro, mauaolio valsnle, 
optiioo para na intimoa eomo ou, a ra 
bra |iori|wao paru as iuiuiigua ooav u 
Novos. 

Tratava aarapro o nraigo |ior IH/, 
do mistura com fii; falava-lha da car-
tola na oalioçn, daaenla subarbamunto 
para a testa, batia-lho amaravolmuuiu 
uo hombro. 

liojo, poiòm, vsmlo-n vibrar, ilain-
nado, a peroba, resolvi, rom toda hu-
mildado, mudar do ti utumaiito. 

J á n&o o abraçarei dr,c liiuoniosa. 
nioutii; já não lha falarei, da i lia|ióo 
Do ciico, já não o olliuroi do flto; já não 
o tratarei du tu, ou do voai. 

Agora, liiiir.ildii, sorvil, de cartola 
abaixo dos j iellio«, todo liabono, todo 
nioigii, o clialuarei, por amor ú pi II», 
de a. exc. 

Pois bem, curvado indigiiamento 
á frento do s. exc., imploro lieenju, 
do ollioR uo cliáo, para levantar a mi-
nha débil o fraca voz em defo a do 
s. oxc. 

Peço a palavra, meus sr*. I 

Fr. 

Chega n esta capital na próxima 
terçn-feira, 27 do corrente, peio no-
cturno do Itio, o padre dr. Jul io Ma-
ria, missionário opostolico, que, com 
approvação do si. bispo diocesano, 
vem reaíisar na Ca..tedral, dnranto o 
mez de duzembro, uma serie de cou 
ferencias, completundo as duas series 
dos nnnos anteriore.i. 

Nas coufoiencias deste anno savõo 
tratados assumptos ila maior relevân-
cia o plena actualidade, tendo, poróui, 
por lhenia principal o Sintissinio Sa-
cramento. 

A directoria ila Estrada do Ferro 
Central do Rrasil supprimiu no servi-
ço ila estação do Norto os logarcs do 
confcrcnles do 2a e ,T> classes. 

Em aviso do sr. ministro da Via-
ção, dirigido ao engenheiro fiscal ila 
S. Paulo Railwny Conipany, foi docla 
rado ficar acceüo, provisoriamente, o 
trecho da mesma listrada, comprrhen-
ilido entro os kílometros 10}^120 o 
•Í1K 800, (alto ila serrai. 

Ido a wi.ralia.iJoi. it» raglwaa 
bi li-aças rápida a laia-aanla. ao ra-
Hiuiaii daa n a f . . . siaiplo» a S«K"-
ra*. no irgiiooii d,i < p». ulaç-o 
mi icial COM aa *«aa fuiwaa 
daa, com oa aru- fo>allad<.« proa pio», 
row aa auas g uai,lia- d» realisaçá • 
Immadiata, a a | riwsira atnoatra do 
vulto, na auspiciuKS cansna qua ao 
ini (a, « iim •aipraatima deala orilom, 
aoliio hjpolliac.ia, da «(rca do deus 
•III o quinhantoa coutos. 

ioi» d«»'C «woo Pelo qua aa fa< 
áa aabidaa, facilliao teria ajuiaar o 
qua ao paaaa As nomiltaa. bu au BO-
guciaa desta qualidade, qua, pala aa» 
• líptura publica o paio legiatro liypo-
llianarlo deixam vosilgioa indelsvsii, 
um.«Ill «tu islsvo publico todoa oa 
seus traç s, náo se leniu, não i-a Ín-
sita, náo aa teme. imaginam quo não 
será em mataria do cambia a dedos 
couto, ondo o uechnuiaiim das lraiiH,io-
çó i i envolve ludo em relações cujcs 
docuni otoi ficam excluslvninnnte nas 
ranoa doa interessado • no segredo. 

Aliás, so o quo aeria da «xlntiihar, 
só u que seria oontrario á uaturaza 
das eousas, 6 quo cilas uão corroasoiu 
daste modo. Quem rliaiua <> gerente 
•la uui banco pnrtiouiar, n oxtr.injairo, 
o de ospaeulaçlo escancarado, a pre-
sidir unia granito Instituição baucaria 
nacional, i> qiiasi oflicial, nüo pode 
querer outra eonseouencin, não pólo 
ter em mira outra vanta som. sonão fa-
zer do segundo o ilespejn loiio do ou-
tro. O quo so for ó estabelecer entro 
os dous bancos um duplo e,\ stoma de 
calhas, destinado a levar ao iíanco da 
Itepubliea o que não preste no llauco 
Allouião e conilur.il' ao Ranço Allemáo 
o quo se aproveita no Ramo da He-
publica. 

1'arabens aos anthusiastas do accôr-
do, aos admiradores do sr. P B I T K I I S E N * 

o nos dovotos do sr. JOIQL-iII MlIlTi-
HHO. 

A prorogação do fundi,ig alii vom, a 
estrada do ferro Contrai ahi vai o o 
graniVi b.uico ahi lica, recheado pelos 
boceodinh );; pio io.ios com quo o ex-
trangeiro já o eshi cevando. 1". depois, 
vamos ao Prata fazer a paz americana 
com as mil metralhadoras uovas do 

liile, emquauto a iioliria voudo o Acro 
aos listados 1'uidos. 

Futuro, só como osto. 

Onvin dizer o .Tornai ilo Erasil que 
o Senndo, na votação do hontem, np-
provaría a auctorisação para o arrun-
damonto da Estrada de Forro Contrai 
do Rrasil, approvando tnmbcra a 
eraonda determinando quo osto arren-
damento seja feito ad referendum do 
Congresso. 

Tolcgrnmmas do Curityba para os 
jornaes do Rio dizem quo so desco-
briu quo uma caderneta cora a quan-
tia do I2!?'J0D, dopositada em toteni-
bro do 1895, rendeu até novembro, 
dous mezes dopois, n importância do 
4;:i40$000. 

A cadernota do Christiano Angelo, 
viciada depois do liquidada, era do 
3011$ e por ella foram pagos 10:0 )0;. 

O ux-ofticial do Caixa, João Louren-
ço, foi preso om Ponto Grossa. 

J a rd im da Infância 

Effectnon-so hontem, ao meio-dia, o 
festival do encerramento dos trabalhos 
escolares do Jardim da Iufancia, na 
presença dos srs. consolhciru Rodri-
gues Alves, prosidonte do listado, dr. 
Rento Buono, secretario do Interior, 
dr. Mario Riileâo, inspoctor geral do 
ensino, senador Lacordn Franco, te-
nente-coronol Gabriel Prestes e dr. 
Carlos Rois. 

A concorrência do famílias foi extra-
ordinário. Era esplendido o aspecto 
do pavilhão principal; ató a galeria 
circular estava repleto dc (onkoras, 
trajando bella* toilettes. 

Constaram os festejos de cantos, re-
citação do versas e discursos, brin-
quedos, dnetlos o outros exercícios de 
earso do Jsrdlm da Infância. 

Honve inauguração da nm retrato 
do ar. Oatitial Prealea, trabalhos doe 
alumnos da eeeola complementar Al-
fredo Casar, Adoeeto da Uadojr a Lo-
pos da Asavado, offeraoido polo earpo 
decenle da Jardim 4a l a fanais 

A M « a . O. Preslss i r . J O T O A L T O V 

E s c a n d a i o n o T . l i e s o u r o 

Ho iioueos dias, noticiámos um fa-

cto desagradavel quo se passara no 

proprio seio do um i das nossas repar-

tições publicas o quo motivou, do par-

te do sr. Koci-otario ila Fazonda c 

Justiça, o Consilio o iuimediato sus-

ponsão do empregado indisciplinado* 

Hoje, temos a registrar mais outro 

cscandnlo semelhante, quo nttosta 

quanta anarchia o indiscipliiin so vai 

observando iio«eio do fuuccioualismo 

publico dosto «apitai. 

O facto don-so cm dias da so 

mana passada, 

E' o caso quo, cm virtude do liavor 

o dr, Francisco" Idália, socretario d° 

Fazenda, no ns.itimir esto cargo, oncon-

'rado a repartição do Thesouro eiu 

com]ilo'a auarohin, n ponto de so ven-

derem no proprio recinto da reparti-

ção bilhotes da loteria o do hklio, na 

hora do oxpediento, sem contar outras 

irregularidades, que talvez fossem can-

sa do um desfalquo nlli praticado, lio 

mezes, foi determinado ao directo^ 

do Thesouro, 3r. Luiz Azevodo, o cum-

primento do ordons severas, no senti-

do de sorem restabelecidos o decoro 0 

o respeito naqaella repartição. 

Diz-se que este funccionario, já sem 

forço moral, começou por exeteer cer-

tos represalias eonlro o» seus niibor-

ilinados, o que oerasionon limo forlo 

altercação antro o mesmo o o sr. An-

tonio Araujo, aab-direclor do Thesou-

ro, chegando este a insultar o pri-

meiro, em alliw vozes, porante oa mais 

empregados. 

Tor oerlo, oacloso dr. secretario da 

Fazenda ign i i» toea ooeorrenalas a 

estamoe certos da qne, abrindo um iu-

querito, fará valer a ana aaetoridade 

ao aaatldo do asnrallaar a fanecions-

Maasa pabUaa a s «atado. • 

m e t T i o m m t 
UMA MA auaaa||Ba 
wivjB mm 

C e » i ' í í 

Para os tlagcllados pola séceo no 
Ceará recobemos hontem õ$ do C. 1'. 
O. 'fomos, agora, om nosso poder, 
1:8R4Í900. 

linecriaromos a subsciipção no dia 
30. 

Coutinúa aborta todos os dias, das 
7 ás 9 horas da noite, a exposição dos 
trabalhos do desonho <loa alumnos do 
Lyceu do Artes o Officios, 

Forma i idades d o J u ry 

Sob o titulo supro, ocaba do appa-
recer em elegante volume, nitidami-n-
to impresso, uma excellente monogru-
pliío nolle as formalidades do Jury. 

Embora recelemos magoar a hiodcs-
tio do seu jovon o talentoso uuctor, 
quo uiodestamento Be eclipsa sob as 
iniciaes A. S. L„ náo resistimos ao 
dose jo do desvendar o myoterioso pseu-
donyino. 

O excellente guia de juizes, advo-
goilos o jurados ó da lavro do distin-
ct!) e operoso bachorelando sr. Arthur 
da Silva Leme, a queui folicitamos 
cfliisivamouto jielo assigunlado sorviçô 
quo prestou ó nossa litterntnrn jurídi-
ca, tão ileüciento no assumpto. 

Aguardamos anciosoB o publicação 
uo novo trabalho que o esperançoso 
publicista nuuuncía ler lio prelo e que 
BO intitula—A liieola Socialista de Di-
icito Criminal. 

A Bnperintendoncia das Obras Pu-
blicas vai dosponiler ; -l:197$8ií), com 
o reparação dos pontilhões do ostrado 
de Espirito Sonto do Piuhal ao Cara-
col, ató ás divisas de Minns ; 2:iVt:!!pül!, 
com ns reparações dos pontilhões da 
estrada de Kspirito Santo do Pinhal a 
Jacntinga, Ouro Fino o Pouso Alegre, 
ató ás divisas do Minas ; l;9õlS50D, 
com o reparação ila estrado do Atibaia 
a Bragança, o 3:000$, com n reparti-
ção do ponto do rio Pirapitingny, na 
estrada de Guaratinguetá o Roseira. 

A REÍ.E\ER\("Í0 BAiVCAIUV 

D M Imprensa 

Tinlm ft Com]">anhia Iiulustrlal ]>rft-
fíilciirt, «lo quo «S ptincipnl ficcioníala 
o «'onde Houa»'.iiío do Pinho, li>|io-
ihocftdftH no itauco Allomão ua fazen-
das do Sapopomba, om Ira já, o Geri-
ciuó, om B. .Toão do Murity. Dosaay 
hypotliocas acaba do lho d ar quitação 
o banco oxtrangoiro, passando, no 
mosmo tempo, ns propriedades n ser 
liypothecadas no iianco da Republica 
pela quantia do l.i)(!0:0'0i oin moeda 
nacional c CO.OVO libras em loiras do 
cambio sobro Londres, a noventa dias 
do vista. 

Dessa operação, cujas duas escri-
pturas amanhã publicaremos, alim de 
habilitar o publico o jnlgar por si 
mesmo em materia tão digno de noto, 
são manifestos o significado e o alcance. 
Começa a succeder o que BO previra 
o predissera: os lona ncgocios do 
Ranço Allemáo principiam a ser trans-
feridos puro a stia depoiidoncia lira-' 
sileira. Com os recursos ilesto recebi-
dos se pagou o estabelecimento ex-
trangeiro, fornecondo o nacional o ne-
cessário, ntiiu de resgotar naquello o 
compromisso exiatente, o deixar no 
devedor a margem conveniente á sa. 
tiafneção de outra* ueeesridmlrs. 

l i m u n m i ç o H t i 
• a ee l l eyea d * l e i y r e n e s 

l»o OsMwrivje dr Cnitpuifí' ' 
eO radeclar-gorente d'i î Ca MI mie* 

dr S4.i l'uni», ar. Nav«a Janior, foi ap 
gioJulo a IteiigaUdaa, polo 1." d ok. 
gado do Hio Paulo, raspoata que aata 
auetoriilade oalendeii dar ás piadaa 
qaa »quelle orgam lha tem cuJvra-
fada. 

O facto <leii-ao ua piopria reiloevte 
da folha. O dolagado usou de lusioa 
int aaeutes para raalisar a aggree-
SAo. 

Novas, narra O Cm. wrrcó», o| paro» 
aendo, foi desprevenidamente, sem ra-
• cio algum, ao encontro do quem • 
procurava. O ar. Francisco de Castrai 
com toda naturalidade, eaudoii-o, com-
pondo um semblanto lisonlio, dea» 
preocciipado, todo brandura, como ao 
entre ambos fossem estreitas, antigas, 
indissolúveis as relações de amizade. 

Em eeguidu, o I o delegado cha-
mou-o A perte, que desejava dixar-Uta 
uma pala.ra. Pondo-lhe a mão, neeso 
momento, ao bombro, de leve, numa 
postura de confldenoii, encamiuhou so, 
lado a lado com Novoo, que nttencio-
so o seguis, em direcção ao lodo da 
entrado, qua dá para a rua de Hio 
liento. 

Suparamlo da aaleta de antrada aa 
comiiartimentos internos, junto o nin 
bionilio de nrame. ha uiua porta do 
vidro, n qne um ferrolho fórça a fo-
clinr-ee com violência, t^uem passa por 
ella tom de retcl-a, afim de quo so vá 
cerrando com vagar, para não que-
brar os vidros. 

O 1,° delegado cruzon, em primeiro 
logar, o porto, que ó estreita. IÎ, em-
quauto o nosso companheiro, do lsdo 
para elle, ia fechnndo-o, Francisco do 
t'astro vibra-lhe, iiiesporadamonte, qua-
si á traição, unia beugalada ii cabeça. 

Alguns secretas, quo so achavam na 
calçada, avançam instantaneamente, • 
esto siguul, do cacete armado. 

Partiram pelo nocturno para o Rio 
de Janeiro o sr. conseliioiro Leôncio 
do Carvalho o suo exma. sro., enge-
nheiro II. Unco lini, dr. Tito do Stí o 
o engenheiro Custa Leite, quo, chega-
do do Rio Grande do Sul, ostava cm 
trausilo por S. Paulo. 

Em Moura (Portugal) falloceu a sra. 
d. Maria do Carmo Povoas de Lemos, 
mão do condo Povoas do Lemos, quo 
foi ministro do Portugal no Urasil. 

O marquez de Poliiivicini, cuja mor-
to um telcgranima do Romo nos nn-
nuuciou, coineç m sua carreira militar 
tomando parte, como voluntário, na 
oamp.uiiia de Lombardia, cm 1818. 

Por occasion da marcha insurree* 
cional do Garibaldi na Calabria, t'ol-
lavicini, quo ora coronol do 1 r e g i -
mento dos bersaglieri, cercou o apris-
BÍoiiou o mesmo Garibaldi em Aspro 
monte, o que lho valeu a promoção a 
major-general. 

Era grande official da Legião de 
Honro. 

Foram solicitados ila Secrotaria <la 
Fazonda os eguintes pagamentos: do 
fiOOS, á Companhia Mediúnica o Im-
portadora : (1o ;il$0l',i, A Companhia do 
'Jaz ; do I7Í059, á mesma ; de i2BU7l>, 
ií mesma ; do 37$207, á mesma; de 
1.105?, á City of Santos ; de 89SSjl5'J, a 
Arthur Felix ; de fjlVlS, a Wilson Sons 
•Sr- O . ; do 749Í2;1B, u Tliomaz Riissol ; 
do 381S020, o Seraphim Mou'.oiro ; do 
27r> iS.;0, a Pedro dos Santos & C.; do 
do tjií-500, li Cit 1/ of Saídos; de 70S500, 
á Companhio do Colçninontos o Edifi-
cações ; do lliS, ó Companhia Docas 
do Santos ; do lhs. 173-2-0, a Josó 
Antmios dos Santos & C'.; do 2:191808-1, 
o Arthur Pio Deschomps do Montmo-
rency ; de 2:B')0.9, ndeantadamonte, no 
director do Instituto Agronómico ; de 
I I I B . i-llí-174), a Josó Antunes dos San-
tos & C.; do 1:32(l$39ü, o Rrasilio Mar-
quos ; do 'I00S3Õ8, a Antonio <la Mo-
raes Silveira ; do 5:<175S15I, a Viconto 
Cuiuinbnrelti : do l:(05$fi-13, ií Cama-
ra Municipal do Pirojú; do 3J0S, n 
Antonio Ferreira Carneiro ; do .'ÍOOS, o 
Esto\am Telles Guimarães; do 30.iS, 
a Joviatio Nogueiru Barbosa; do 31.0$, 
a João P. Qiloiiido; de 1013, a Josó 
Antunes dos Santos & C. 

O socrotario do Interior indeferiu o 
roquoiimento do d. Tzabel Mario des 
Chagas, professora da l escola do se-
xo feminino do Santa llrancn, pedindo 
inspecção medica em sua pessoa, afim 
do podor requerer aposentadoria. 

Está om concurso o officio do 1.° 
tnbelliáo de notas o respoctivos anne-
xos do comarca de Caçapava. 

Foi indeferido o requerimonto do 
bacharel Josó Joaquim dos Santos 
P-odo, promotor publico do Itotiba, 
podindo trinta dias do licença. 

Em uma relação do livros novos pu-
blicados om outubro, os Annaes Politi-
rose Lifirrnriorevisto parisiense, in-
cluem a oltra Journal d''one promenade 
nutour du Mum'.e por S. A. o sr. Con-
do d'Ku. 

O illiihtre príncipe, que, antes do 
viver no lirasil. já liovi-i tomado parto 
brilhante no componha do exercito 
hottponhol no Africo, reúne ns impres 
sóea do eontinento iisgrit a outras em-
pvelienilídos cm dit'oi-etites épocas. 

Em sessão de hontem, o Tribunal 
do Justiça, tomando conhecinfecto do 
recurso dos verendores do ('amaro 
Municipal de Iguapé, capitão Antonio 
Jeremias Mttniz, Joaquim Alves Car-
neiro o Joaquim Josó Itebnllo, mandou 

j quo os recorridos Agostinho Josó Mo-
I)o "modo quo para isso não está em 1 reira Rollo o onlroa respondessem. 

apnroa o Rnnco da Republica, Para 
Ifteú tefn meios, a fartos, e de sobra. 
Para isso põi à ".".'Ao aerioiilslaa e 
credoros. limo daa rrilieas i,,.^patsa 
maia aeveiamante AA admlniatraçósa 
anterioree era a de Immobilliarani o 
eapilsl baneario em tranaaeçóaa deala 
natnrene, enjoa dratroeos enshrm bo-
ja o eelabelaeiMenlo do grandes pâ-
I H M M I M W V I M % M M M I M A * 

qaidafóes. C a l M I aa regiaea alUa-

A disenssco foi pritlongad.i, o o Tri* 
biinal por unnuíiaidnde jnlgon ser 
AiiMi lim K I; myoma a oleiçOu qne pa-
ra prealdeiilo n iiitenilente, o II) du 
•eU~b"o, <>e recorridoa real Isaraa. 

Foi approved» plen imanta naa <1 ca-
deiras ila 2a anno da nowa FaanMada 
de Dirallo, a dlelíiielo aralsaieo RH 
elidaa Mit»,' empreendo ao 
de JaaMfa de M. l 'a«U. 

Son.on extianhos, já so vê, á campa-
nha aberta e sustentada pelo illustsa 
collega contra as auctoridades de Siio 
Paulo ; náo somos, portanto, nom po-
demos ser solidários com os seus actos, 
fornos, sim, dos quo têm achado eal, 
e muito sal, lias piadas, pondo do par-
to o que nclhis podia haver de ollen» 
eivo. 

Mas, exposta esto declaração, crimo 
do lesa-solidariedado moral serio per-
sistirmos num siloncio reprovável quan-
do os homens invostidos das respon-
sabilidades publicas se esquecem da 
eomposturo do suas funeções o prati-
cam açgressões daquollas a um jorna-
lista. 

De ha nnnos a esta parte, é infeliz-
mente corriqueiro o assalto ó impren-
so polo primeiro individuo que vê 
contestada o sua importância balofa. 
No moz ultimo, tres jornaes pediam, 
por telegramma, ao governo do Esta-
do garantias pn?a suo propriedade a 
vida do seus redactores. A solvagorin 
politica, com a prosapia de eatar ao 
lado do governo, entendo que só pódo 
subsistir destruindo jornaes. Têm, por 
corto, razão, porque a imprensa ó es-
sonuiaimento iucompativcl com a sei-
viigcrio. Mas o processo ó que não 
tem produzido os resultados doseja-
dos. A imprensa tom o condão da 
i hoenix. Typographia destruída ó o 
gérmen do outro foco do luz. A opi-
nião publica, quo sompro se indigna 
ante ns depredações o os violências 
da mnndonico, abre o seio ás cinzaa 
do que renasce esso synibolo do pás-
saro fabuloso na sua oterna revives-
eenciit. 

Do modo quo já não vale o pena, 
creiam os diligentes, mandar dostrnir 
lypogrophias o espancar redactores. 
Isso imo liquido cousa alguma quan-
do so trata do dizer a verdade. Oa 
violenlus Bticc" bem ante o opinião 
publico. 1$, .so u io são punidos imme-
dintamento eom n peno do Talião, eu-
volveni-nos o ridículo o o desprezo, 
duos farpas terríveis. 

O illustro sr. dr. cliofo do policia 
confessou no proprio apgredido quo 
delle BO pódio di:.or o quo quizossoi 
mas não dos seus auxiliares, quo sái. 
jovons o fogosos. 

Está explicado o proeníler do 1.° 
delegado uuxiliar. Saliiu ha pouco dos 
cueiros, mos, ainda assim, não é tão 
fogoso como disso o sou ex-chefe, 
pois passou amigavelmente o braço 
pelo hombro do homem que clle des-
tinava para suo victima, assim como 
quom estivesse magnetisando uma ma-
lhei' poro a dcsliourar* 

Aceeito o nosso colloga <10 Com• 
mercio de S~to Paula os iioBsos votoa 
para quo su livro do tão assassinou 
olhares o os nossos prolostos da mais 
sympathica solidariedade.. 

Do For de Ksjxiõa : 
«El delegado ile policia, dr. Fran-

cisco do Castro Júnior, ha tomado el 
desquito contra ol rodaclor-gerento 
dei Commcrcio de São Paulo, sr. Novos 
Júnior, cuyo pcriodico venia atacáu-
ilolo como nutoridad policial. 

Aquol Caballero so presentó cn lo 
1'cdacción, pretextando quo desenha 
bablar con cl agredido redactor y, 
enando le tuvo al alcanco de su bas-
tou, doscargóio un inerte golpe eu la 
cabcza. 

Nu discutiremos la razóu ó sin ra-
zón con qno se atacó ó oqiiclla auto-
ridail, nsi oomo tampoco los tórminos 
grotescos, con qno so burlaba el cole-
ga de! dr. Castro Júnior: lo quo si no 
nos pareço correcto y digno do nn 
Caballero es que aqnclla antoridad po-
licial no liayu hecho renuncia de su 
corgo paro ir ntropelUr á nu periodis-
to ,v defenderso contra quien creia lo 
insiiltabo. 

No os bastante deeir quo uno es jney. 
do su honra, cuamlo vá á cometer la 
ruiu uoción iuvestido de nu cargo qno 
impune como condición principal velar 
por ' i s gni-idad dei cimladann. 

Aplaudi riamos la actitad dei dr. 
Cnaiio Jciiior si anise de dar el dee-
graeiadc |m«o qne dió, llavoaaa al lar- • 
reno dal honor al Inauitante, pero 
siempra ein reaponaabllidad dei cargo 
de delegado da polieia. 

U reaaara aa general paia al Ar. 
Castro Janior. -» 

Fad.nna ligarexa la 
J M m delegado. m _ . . 

totaa aaltrldadaa yi»ltalaa.» 
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O Morrudo luAtoa M qa.nta-foir» 
Ooai 1.111« d* i|4 • I 1|< plennig» • 
au*t»lilailo. 

\ •ikIm* I.* iul*», J6.< üii »ncoa». 
l ioje »lulu ««tu alteraçto tia» Cota-

%bv> o apouas buateatado. 

LONDRBB. S3 

mercado fcehou 
o il d. I1M OpÇOtl» 

•aahili lH» da W* parto do M i «ft 4» 
I M M l , 4 a 14 4o M « M L M 4o IbUU. 

Pai »taluda am l W>M>u a aantoa* 
h f l » d» objecto» da "»ru aoi'i »ban-
didas boutai» )«io «unlet»»!« U»ru»iio. 

l/a'u, 
Tana 

Hiata nacional Vni.hu ptoeadanto d» 
<iaarat»t«l>», cou eaitf» >1» « .Un»», • 
Paioir. ( i i i i iuUM' 

\ apoi lta»p»abol Saa liaria d* /-»-
t »»rm» ••buru", » Alauutd 

i,,neo»o 
Ha lu h « vapor hn>p»ebid him /•/.!«' 

ri» dt i'Hd.l, para \»lp»r»l»o, «mu V»-
»lu» gMlutOS. 

K»ndli»eatna <!«««'•• ' 
AlUluhtf«, 1«:74I|S';| 
ltec bedon». '.M b>l|#Ml7. 

t u » 

' « K * iiwJïrîÂto««»» * «w 
iOOto 4« »»«»»d» appel1***« MM 

M m u i t 

l'orqu» nto 

laeeu viubo 4 
l'»ulu K.ue»i. 

d» K 

OagUBda 

r il'7» BM-irt . P*rt» Ap i io l l— • • ^ T Ä I Z 
Halvador Boiuu,««.. app.lWde. » j 1 U * ^ „ . f f . C , T 

b»c»*a a* 

N'a quinla-fcn» o 
»»Imo u coui luit*» « 
d» lunlo, 

Vendus na Bols» 20.00(1 nacoa». 
Abriu lui ja cum Imita d» .'1 a fi il. 

0 < tu animação, colando-s» novauibro 
• dor.emlio a .i:i ». 

F.nl rades. . • 
Embarque» • • 
Mercado, fiouxo. 

B IO , >4 

M H 
li.tWO a 

•ANTO8, St 

Ver dm, 2<M'0n saeraa. 
Base ilo din, itóiiCO. 
Mercado, firme. 

Cafó despachado, 4.PIÍ"! aacea 
Cnlú eruljiircndo, ü.0.17 • 

Kntrnda». 2'l40i' raecta. 
Uesdo I.", i >18402. 
Desde 1" <lr julho, 4.711.210. 
Mídia. 37.1111. 
Btoclí, l.il7('.J12. 

Ciifí bnMcmlo hoje: 
I)n 1'niiliBla . . « i < 
Da Horocalinna . • • < 
Do ("impo Lin;po. • « i 
Do lira:: • • • * • < 
Do l'ary • • • • • < 

Total 

11.578 
4.I174 
1.27:i 

.",70 
1.457 

22.052 

T t * P & T a i l l B f i B S l S 

I M T E ü l l O B 

i t i o , 2 

Corro, com an devidas roservr.s, quo 
a ilecisüo do preBidenlo da Kcpubiica 
da Siiissa foi contraria no Diasil na 
questão do Amaj ú. 

No Gena.lo, o sr. Artlmr Rios profo-
riu veliementa discurso sobro o facto, 
denunciado liojo pela A Imprensa, do 
escaudalo dado no Banco da liepu-
lilica. 

O projecto do í-r. Elias Fuuslo so-
bro bancos extrangeiros tem a nrym-
pathia do sv. Joaquim Murtinho, sen-
do qun-i certa n sua npprovayfio, 

O nlmiraute 3Iaurity confeveneiou 
lir.je com o sr. niiuibtro da Mariulin, 
qtio j)or sua vez conferenciou iso Se-
llado com a commii ,LO do Orçamenio. 

Os empregados da Kmploza ilo Lim-
peza Publica o Particular ameaçaram 
esta madrugada do fazer greve, de-
vido li falta do pagamento. 

I t i o , 2 i 

Eni Copacabana morreu hoje afoga-
do um buuliista. 

Está completamente restabelecido 
da enfermidade que o prendeu ao lei-
to por alguns dias o sr. Tliomaz Co» 
cUrcme, secretario do presidente da 
líepublica. 

A empresa Tlieatral do Brasil man-
da rezar uma uiinsa, amanliã, na 
egraja de 8 Francisco, por «Ima do 
maestro portuguez Cyriaco do Car-
doso. 

A clmmado do seu governo, parte 
depois do amanhã para Vulpnraizo o 
m\ Luiz Gamboa, cônsul geral do 
Chile nesta capital. 

Procedento do Bahia, 6 esperado 
nesta capital o dr. João Munir. Barre-
to de Aragão, que vai sorrir na guar-
nição de í-anta Catliarina como medi-
co adjunto do excrcito. 

Amanliã, ás 0 horas da manhã, par-
tirão da Estrada do Ferro os confra-
des da Sociedade de S. Vicente do 
Paula, que, em companhia de s. exc. 
o sr. nrcobispo, vão em romaria n Ja-
carépagiiú. 

O sr. ministro da Fazenda auetori-
•ou o Banco do Pará a emittir vales 
ouro para pagamento de direitos de 
importação. 

\larM-lka, 21« 

Paulo Krukar imrtia |*r» 1'arU, 
;iarnoil«ndo rui Dijon. 

I Na ««tacão da estrada do l»rro • 
poraute aiiormo rouliidüo, Paulo Kru-

:ger prouuueioii um dmoiimi. »«r»d »-
(.'»lido o «eolhiuonto caluio»o qu» l»va 
MU Damelli». 

AN *ua» palavra» foram anlhusiasti-
cauiento applaudida». 

" P a r i « , H l 

0 sr. Emilio l.oubet incumbiu o 
pieiaitn da Marnallia d» aprc ontai oa 
seu» oumprimeutoa a Paulo Kiuger 

M a d r i d , l i t 

01 jornaOH atacam violentamente o 
aURiuonto das dospcaa» rousiguudaa no 
orvamciilo apresentado á Caui»ra do» 
deputados. 

C o n * l n i i ( l n o p l a , 3 f 

A Rublirn» Porta racuaou tseiimlnr 
á uomcoção do consul americano k lmr 
pnl. 

Ape ar disso, o governo americano 
ordenou ao cousul tomasse pooso do 
cargo. 

~ 1 ' a r l « . a í 

O comi'e da tTiidopendcncia dos 
Boersi mandou affixar grande quanti 
dade de cartazes convidando os pari-
sienses a receber calorosauiauto Paulo 
Kriiger, 

M a d r i d , Si 

O presidente da Camara dos depu-
tados resolveu impedir a continuação 
do debate sobro o casamonto da prin-
ceca das Astúrias. 

Us deputados lopublioanos protesta, 
ram contra a decisão do prosideuto da 
Camara. 

L o n d r e s , 2 « 

Ealic-se quo existe desaccórdo 
respeito das punições quo so devem 
inliigir aos chinozes culpados do ino 
vimento dos boxers, julgando-se que 
a proposti apresentada é inapi>lica-
vc!. 

I . i v i i i ü a , — Ti 

Continíia satisfatório o catado do 
czar Nicolau I I . 

I . o n i l r e « , L " í 

O Conselho do Ministros resolveu 
promover «o posto do tonouto-genoral 
lord Kitchener, por actos do discipli-
na e bravura que mostrou na campa-
nha da Africa. 

W i l l i , • M. 
•»nun prorimeato : iiaauimaaiaale 

N IM« I 'muM. A|ip«lUiii.\ o pro-
uiolui publico d» comum«, apprlluto, 
Anlfliiio d» < ilivoii a Ball«» ll«l»tor, o 
•r «'•• Cauto. iJaraia piuvéaieuto : una' 
aiasaiuaute 

Ei, hiif» 'ffabiliUçím 
N 172» Boi,Mali». lIiuli«rH«iito». 

lUiilo Mui^u»! Puiytuiio » MUI lull-
lb»!'. uuibuiu»ito, d Joun.i» Al< »aiulri-
uu d» Cai »»Iba. I ^ » tu i , a at. Armd.i. 
( o:io»d»i»i.i a iiiJp»ii u d» r»M«*o « 
d»aigum»iu a piiiuoir» ceufuteiiui» pa-
ia o julg»ni«uto 

Alf Ihi', ,e« riiiit 
K 312» H. Curlo, do Pinhal. Ap-

pellant««, d Prasodes da .Mollo u m us 

Ilibas mxiinre». ap|>»lla<bi, dr. » 
l',»|t«Uno So»i»u. L«l«tor, o «r. Hnlda-

, , , liba. Deraiu proviiaauta, eiu p»rt«. pn-
^'aMlliii|«> • , „ reduair o arWlrmuaiilo: uuaiiiiun-

A imprensa oontiiiúa a nonaidorar mente. Iieaifcnado relator, o ar. Aloiti 
M»cRorada» a» uoticias relativ»« " ar- ,1a Kilva. 
miiinoiiloa ultimamente adqnlrido» na , N. 21 l*J C»p«al. Ap|iellante, d, 1.1-
l'.uiupii |M>I Conta do HOvetnu do Chi- vir« de Paula Maofcado; a^pollado Au 
le. " 

,»11»,. a teui|>»<ibia it»li»a» <|»a M « ' 

Delgado Ke-L ^ 

P a r i - , U 4 

( liBfiou a «ata aapital P » « U » Knmar. 
(• rauda luulUdau »ga»rd»*» » •»» 

abagad», aualaiaauda u »olhu.ia.Uc»-
niant» « dando Mtaa ao 'ir*ii»taal 

Pai u lua iu»uita»t»ç»a nu|,uu»uU«»i-
Ma. 

| | h » M » A l i « « ! - 1 

Vai dalxar a paata «»a A«ríeuli«ra o 
dr. (iarila Mriou, »eudo uoiueado lui-
aialiu a u Beilini. 

T a w d i r w , ! l 1 
Telegiapbiini de Capato«u 1er »ida 

alli fiuihi lu a individuo do nom Dull, 
ouiiiplli'» do K»i»Minato da auinlit"* 
bi'itauniro» eui Pretoria. 

linrinMí-,\(ri»«, 8 * 

Procedente de Londre«, 6 o,parado 
neatii capital, n bordo dn »apor '//»(• 
me/', o duque d'Alba. 

AVULSOS 
iroiiN r « n c | | « « , a i 

Hilvilina llotelbo fui alieolvido pelo 
.Tinv, por unanimidade, nu pioaaaeo 
do iiomlciilio de Camargo Neve». Tum-
bom foram absolvidos, por unanimida-
de, Silviliuo e Avillno IJoiges, da mor-
to dl,oieta do Moraes o doe ferimen-
tos no alferes Oliveira. Ilehabilitaçâo 
completa. Viva a Justiça!—0.< a<1voga-
tloi Andrada a Arila. 

T r l B í i m a l d e J u s í i ç a 
N r s s ü o or i l l i i i i r l : ) «li» li oi»l»*m 

1'rcaideucitt do sr. ministro dr. Ka-
vier de Toledo. 

Sccra'.ario, o dr. Luiz de Araujo. 

.11'LO AMENTOS 

ItcwKos clrHoraet 

Negaram provimento aos seguin-
tes : 

Numeros Sil, MO, 81«, SOO, 851, 827, 
RD2, 8:12, 817, tili o do Casri Brau 
ca, interpostos polo dr. Alarico Sil-
veira; 

Números 638, 81:', M l , 81.1, 818, 840 
e 814 do Casa Branca, interpostos pelo 
dr. Valdomiro da Silveira: 

Numeros 83G, 818, 821 e 8211. de Casa 
Branca, interpostos polo dr. João 
Baptista da Silveira; 

Numeros 815, 611 o 850, do Casa 
Branca, interpostos por Octávio do 
Barros; 

Numeros 8-5 e 884, do .Taboticnbal' 
interpostos pelo dr. Argemiro Antonio 
da Silveira. 

Deram provimento nos seguintes: 

toniu Candido Magario. lUUtor, o sr. 
C. Canto, Deram jaroviiue.ito : iiunui* 
m.,meute, 

N. 217.1 Cupitalf Appellant«, Joeá 
do Camargo 1'olleii'lo: appelbido», 
Prado, Cliiive» A « l t e l a to r , o sr. fcial-
ilanba. Kegiirum j.,iuvimeuto: uuaui 
memento 

N 
Antonio 
Henodicto Pedrosn.) Delator, o sr. C . 
Canto. Deraiu provfmonto : unanimo-
mente. 

tília. Negaram l'loviinento: uuaui-
monte. ] 

2518. Jacr,rebv{. Appollante, l.uiz 
tonio d« Olivella « run: nppollado, , 
nedlcto Pedroso.Ilíelator, o m- C . 
nto. Derail! provfmoiito : unanimo-
uto. 

A li tu ras 
N. 2181. Capital. Aggravante» o 

ggravados, Joaquiii Pinto l'. Mondes 

Paulo, ap»»»•«•-
Und« uma M . i ^ l l t , »»alada 
do .111« » qae aa ranU.u eai rant. 
„ olnui at<sduqueo»ig»m a parUlaru, « 

.. I au, toi a ea pru|.ria« pUtóa» 
Ma. mi», <ie bru.iloir..«, aetano» lar-

to, d« »abei <|«a «autar bom » uiu»i-
ea fraa<«aa da operei» « e»e«udir 
I III il" '- t«*' » •» l '1" '* ' ' " " T ' 1 ' 

o«,., lanar d» |ial»»r», niw • «ubiai.»» 
oMravada luMkica, uiaa a ma Uma 
noinua . 6 iwwtiipanbar o *i»o «nfu««ar 
,1» i,.aludi» liauh lutiiuri', c-m uma lo-
in! .„»(»vtu tfto aafasiaato « »1«» <«»nio 

iiiai etru a imuginuu . 4, uuillui, i,»ndo 
uma autiip*nliia Italian«, portuga«*» 
„II imlaeii, mantel- « u niai» |»,-»ivul, 
noa doiiiiuiuH .ta L cola de mueicu 
traue« oa. . . 

Transformar oa an d anion oa vi»es a , 
on.mdito i »1.1 lauMdõ«» da Carro .In >•'<< 
boi»: soluçar, g.uiier o chorar o» d i -
to,i nua iiancoiiiiii paia uei«lu ''oi" |'"r 
«litro o caeealbar da» Rai',;alliailae, ro- , 
i i. ieula ou a complet;! igooranciado : 
quo 6 » e tvio d» op<rota, ou a mai» 
de <1enho«a opinião «lu qua •' o < nto-
rio da» nossa» platen« ! 

Alite-honli m, — iiiaistiiiio«.—u l « 
Ir foi Ilm lastimoso dosa-ti», poiqlic 
o artistas quinaram tiirllinnr a mu nica 
de Andran: bont< ui, o lt nuno loi um 
esplendido tliuiupho, porque todos os 
•oui interpretos doraiu ú musica apo 
nas o quo a partitura lhe» podia, »em 
a esmagar «oui o» »eu» ,</, « noun »per-
feiçoumeiitOK, 

lofait 

Jaoluilio ia Maaaa Itai-

aa» 4 eiihira* 

Miaalau V. da Mil*» Uarda. 

na ti0nm 
/Júlia«!.)« a» ' 4 êítdr»*a 

Juaqaim Haraita hal lo 

fi ,iaM.nl« «a I« « V" r »itttfl 
H«> vali*«* 

João paulliiii P. Nacario 

Hruaaiimk H<l V» riilti a a t.wple 
|,.M outrai 

Itodolphu (ia«Ua d« 84 

Hnm.'tute H« » tuhi<lt m mir aa« 
aal rat 

Je A Maria da Idiaa 

A.» t a » « 

P'tHnmrah- m t 4 Ir ritt 

Arial!,la» de Toledo Pina 
Franklin do 'iulado Pia» 
Augusto Sniaiwi 

Sim/iiri.miaitH'1 •'•'. » a rui j m n 

ot 

»ggravail 
e l'odro Antonio Il^rges. líelator, o sr. 

pi'oviuionto a ma 
chiitra oi votos dos 

Lianto o P. Liiun, 
litrauieutn a cinco 

Holgado. Negaram 
bos os aggraves; 
»r«. Haraiva, C . 
que reduziam o ai 
contos. 

N. 21*5. Santos. Aggravante, Ali 
tonio Martin» Pontes da Crua, aggru 
vados, J . Mach A: |3. líelator, o sr 
C. Canto. Negaraia provimeuto: nua, 
niuemente. . 

B F O R T 

Hoje, no prado do /> rbu-CUth, 
liio, sorá corrido, Ipela 3.a vez, 
grande promio . Ai.lorica do Sul , 
qnal concorrem os poldros 
Beryllo, (Juarnjiá, Zorui o Iracema. 

O favorito nesaa J prova classic: 

do 

ao 
Javary, 

Zoraj', creaçso do cbnlieci, 
campineiro sr. JosúltJuatc: 

nhecido R; nrtsiw:ii 

rara do 
actrizes 

cam pineiro 
gucira. 

ni'jziDi 

P a r i s , í í í 

Paulo Tsriiger visitará o presidente 
Loubot logo quo choguo n esta ci-
dade. 

I . o n d r c s , S i 

Telegraplmm de CJapetown que corre 
boato de que o general Botha tom as 
snns tropas reunidas o quo o general 
Dewot atacou a columna ingleza do 
general Frendi, causando-lhe grandes 
baixas. 

I t o n w , — < 

Corre o boato de que se eggravou 
o estado de S. S. Leão X I I I . 

I . a n d r e s , 2 í 

O* jornnes desta capital publicam 
longos telogrammas sobro n recepção 
quo tem sido feita a Paulo Kriigcr 
oni Marselha, 

B r o s l , 2 7 

Deu-se neste porto uma colisão en-
tre o couraçado Hamlet e o cruzador 
Tlealuiii, llcuiulo ambos muito avaria-
dos. 

~ 1 ' n i i s , 

Telegrnpham do Avignon que u po-
pulação dalli fez estrondoso ovação a 
Paulo Krtiger :í passagem do trem, 
erguendo-so enthusiasticoi vivas ao 
presidente do Transvnnl. 

As manifestações do sympathia a 
Paulo Kriiger ropotem se cm todas as 
estações onde pára o trem quo o cou-
duz. 

O venerando ancião teve dcliranto 
recepção cm Lyou. 

da Silva 

Acerbi. 
Benedicto do AI-

João Ijameiro 

,TOÓ<3 da Silveira 

ilicio. 
Josú Bueno do 

João Leite, do 

Gomes da 

Mario Cantinho. 
Manoel Antonio 

José Poiiirio. 
Joaquim Baptis-

S í u i t o s , — « 

remettida ao Thesonro Fo Foi bojo 
deral pela Alfandega desta 
» quantia de 2iO:UO(JíGOO eiu 
psiicl. 

L o n d r e s , 2 1 

Os jornnes affirmani quo Mao-Kinlcy 
cidade declarou quo coiioordiuin com o des-
muedn 1 membramento da Chiua, desilo quo as 

i potencias estabelocosseiii vários gover-
nos indígenas autónomo» e lixassem 

A Delegacia Fiscal commnnicon ií | antecipadamente as iulluoncias respe-
Alfandega desta cidade que o sr. mi- t clivas. 

rut ASSVMNllA 
N. 882. Becorrente, Josó 

Pereira. 
N. 8*11. Becorrente, João Acerbi. 
N. 8(!'i. Becorrente, 

meida Limo. 
N. 870. Becorrente, 

Filho. 
N. 8(>0. Becorrente, 

Frauco. 
N. 878. Becorrente, João Folicio. 
N. 858. Becoironte, 

Lima Junior. 
N. 860. Becorrente, 

Abreu. 
N. 802. Bocorrente, José 

Silva. 
N. 872. Becorrcnto, Proeopio Porei 

ia Tangerino. 
N. 80;t. Bocorrente, 
N. tíüS. Becorrouto; 

Branco. 
N. 877. Recorrente.. Iloracio José do 

Almeida. 
N. 87-1. Becorrente, 
N. 850. Becorrente, 

ta dc Moraes. 
N. 812. Casa Branca. Becorrente, dr. 

João Baptista da Silveira. 

Converteram em diligencia a soguin 
te do Igunpo : 

N. 68U. Becovrentes, Antonio Joa-
quim Muni?. Jüüíor o orúios; recorri-
il», u Camara Municipal. 

Iiccurso er nic 

N. 1290. Pan ta Bita do Passa fella-
tio. Becorrcnto, Antonio Mauso e Sil-
va: recorrida, u Justiça. Belator, o sr. 
Saldanha. Converteram o julgamento 
cm diligencia; unanimemente. 

Ilttleas-coriMS 

Capital. 1'acionto, Hcnriqno Furla-
ni. Adiaram o julgamento, exigindo 
novos esclarecimentos do juiz que de-
crotoii a prisão, 

AppcHaçOce crimes 

N. 1Ü07. Itaporanga. Appellanto, a 
Justiça, por seu promotor: appellado, 
Virgilio AlVouso de Almeida (menor). 
Belator, o sr. C. Canto. Deram pro-
vimento: unanimemente. 

N. 1018. Biboiiíio Preto. Appollante. 
Zavanelli Victorino; appellada, a Jus-
tiça. líelator, o sr. Delgado. Negaram 
provimento: iinanimemento. 

N. 1057. Bibeirão Preto. Appellan-
to, Henrique Angelo Custodio; appel-
lada, a Justiça. Belator, o sr. Delga-
do, Nogaraui provimeuto : unanimo-
monte. 

N. lOfifl. Capital. Appollante», Ni-

Foi transmittido ;t Secretaria da Fa-
zenda o requerimento <le Barlliolomou 
Bodrigues l uiichal, (pedindo indemni-
sação pe!r. oocnpaçftí, por parlo da ex 
tincta cou.missão iïo sancauionto, do 
torrenos pertencanjes ao supi'licante, 
na ilha de Inhaúma} lia Buna l'iinda, 
nesta capita), dosdojjiinho do ls'JC. 

—jscr*».- -

F c l ê c â t á ç â e a 

Fazem annos lioja: 
A sra. d. Catliariiia Rosa, filha do 

sr. capitão João Bodrigues da Fonseca 
Bosn. 

A sra. d. Isabel do Barros, esposa 
do estimado négociants desta praça, sr. 
Francisco Coelho df Barros. 

t> que foi lionteiii o lloçmria <'• iliffl-
oil dizer, como lueroce o t ou de em-
ponho, «oiu o |iouoo quo pudemos OH-
crcver o liora ndeautada, em quo lazo 
moa esta noticia, 

Viatorina Cesano, que, no genero | 
. I «ório, ou no gonero burlesco. <• lenii ro 

uma uolaicl artista o uma coiisc.eii-
ciosa cantora, deu-nos o papel <lo 
Uccrni o com oxtrema perfeição, aceres-
eciitaudo apenas quo, na» lóylm </»,/'"'• 
d,11,110, do segundo acto, m islrou uma 
gr»ça o umu ti anu-, c ih' d*'"C 
encontrar, mosnio nas bóas 
cantoras francezas. 

A cantora Poggi, no papel dc Hoa-
triz. ostentou uma voz muiio suave, 
modelada já coui bastento a.te o ia-
zendo uns w « ti.hdi* encantadores 

Potroniiln tevo na netriz cautor» Pn-
van-Bernini nina netriz cómica de p i i 
meira ordem; o priuripo do 1 alormo 
foi interpretado pelo sr. (1. Stefanini 
com uma sobriedade cómica digna dos 
maiorc» elogios ; a trindade do Trom-
bs!i, Pandolplio o Cheochibio foi ad-

j mir.ivel do graça burlesca; )!- «»itonel-
. |o, lio papel do /anela, Joaí I ornini, 
! nó ilo Lélio, amigo de Boccacio, atis-
lizcrani completamente. 

A oreliestra poz-so cm brios o man-
I teve-so á altura «la execução vtcnl. 

l-.is o quo foi liontem o Uoivei*. 
Com a mesma isenção de animo com 

quo criticámos hontem a .1/ , • , elo-
giamos bojo o doseiuoeuho da opereta 
do Suppó, 

Assim o tomos feito senipro, sem 
rocoio dos quo nos eonsuram o mes-
mo. . . dos que nos elogiam. 

—Hoje, </s Sinos <fc O inerVte. 

M O N T A N H A S K U S S A 8 

Nesto aprazível logar do diversão 
haverá liojo funeção de do o meio-dia, 
constando de mv.siea, corridas dos car-

Vugillo da Araujo Aguiar. 

1 • m n 

lh tinaç4a H,IH 4 fgrfi ír«» 
Praniiaco da 1'. Ilodrigue» Alros Fi-

lho 

« eearlo da Hllra Pereira | 1 

1'luiiimn.te Hitt 4 íttiairat 

ílscar Moreira 

João V. du Masearenliaa Neve» 

Mário do Almeida Pires 

6." AN NO 

DitfiiinAa na* 4 caMraa , 

Arthur dn Hilva Bernardes 
rirvnmentt uat 4 radiirMi 

Arthur Vinnna Ilarboaa 
Edniur de Sou/.a (/ueiroz 
Alexandre Arthur Pereira da Foti-

•eca. 
I Iimo do Souza Vianna 
João do Campos C. Vidigal. 

I \ Í ' O I « M A Ç A I : S 

1'iiiif A rrm.icA—R' lio.?n eupori <r fl > difi o 
cri; ii.Io Mileto': «» por|»n rto eiiVflllari» «I.ir.i o 
(.tii.ini | ara iijp.dftnto d» dia c línar la do Pala-
i ir o I.» batalhão, a guarnivao c oí ic.s|»cciivm 
oliiciafÊ; o 2.". o serviço dn cohtume: o C O I I I O do 
l>o iibplros. o Í P I VÍÇO do ro.stunir; toca' ão: no jar-
<?'t»i do 1'al.ui.' a 1?.* so, -•;;> i, u no arilím di I.U7, 
n i. íimanucrii-r- d< «lia, taSo Abreu Lima; uni-
torM', I.* ícom kppii, 

MaTADorito -I"ot*w »la'!dos !:onto-n H- J v̂i-
iio.-, H - piiitio*. •'!'» ovinos o F- vitolloÈ. FOI-H:» in-
lltillf r-dn- 1 1.0v'no, 14 | < ^ <• i" ilit* 
õcl̂ ados de Lovinos, c 3o p«!niíiC8 o í litradn- ti»? 
suínos. 

i:nil.!ema do carimbo: tf(rt, 
PoLiriA —nft.lo hoje li r.cite, de serviço na Ue-

partiçfo cc: trai o eunpknte do i.' dolegaêo, e 
ii es: rivân. I.icinio 1'ont »s. Motlico de dia, dr. 

Xavier do l-arros. 
Mi.-sA--\!!ie8t:-o Cytlaco de Cardoso, na cnpclla 

•'a B.H-icJad': Poitujíuçzn do Beucflcent ia. áj '.) li, 
«la nianb.1. 

JoUo AUl»»«4r»«ö 1'UtttVM, I . 
(hm»|»S« Ut.br.'iu* 

K A U V M N O T I U U I M L T T H I « I N 

N.livi.UU., Itaul N,I. 
(>»ür KaUvidai« « Noaiai Natiu.lt 
UihI« .t4«> » IuUimU u o m u , 
folUo4lift««lo ám au« aom|»lo fl.ür .-U 
Um* • ti« 1». teill4 «ful.r.i 4 
»tai«<Ua» 16/af u»mo *<t '*." .. » 
4«t ftou |i t-eaniHuio Ru tin» l't do ni, • 
rout , um h iioraa, tta »irraj« (U i n, i» 
i|>liVücaia, m |»ar* MHtaiir a «f» 
till r«|i||ino • CHiliiu-lo VOU Vi «il lu ht I 
*«MI«<* • parmilo*, <|uo «lo tit-
|p <(in|«iOM<lii 0|fi0<ê«'0|il«»a U» ' 

HMttri Cytiiii É Ciitai 
i a i» i . iu|o Aluiiaa < >iMrada< 
j rtoio, 11" liiii!ii«»iioni * ne ora <t i 

I i l , ,11,1,1 , , |,jironu i ) i , » , « i , 
* I «rdiM, i ci nie n. en'*, la l > ni » >i 

I P. « t u f a , laai,il» r-aar uma » n i a i • :» 
I i , , « , , , « d« »lai», i.» aiip«,l» 4» o 
rie,laite l'ai iMKuez» de IM'i oi'i i ne», i i 

I pi ikitiio dum.n/n, V'Ù do c,,II,,i,i , » 
: u boi»» *,« mai,lu. 

l'aia a - a to rio raridade, c .n. ,1a 
lado u- luoiiiliroa i io i . a i r , . , , » l .n, 
l a aariiniiaitoi«.« do prai *aa,:o n a c . » 

K Paulo, ï u l o auiiii i l ro d<-1!»*' '. 
A l i i ia i loi i V 

SECÇÃO LIVRE 
Déclara»"' 

A rata do i inu f.TlM0s mut:«: e -
MUolil H ni. Ii.MII.IO l*UAi I. i C., »lia i 
ru» >1» Caixa d'Agua, n.» H, eomuiui 
cu á sua froKueKia que resolx-u 
conceder o priiso (le II Bière«, paia o, 
em|>re»timo» qua lizor du boju eiu 
•leimte. 
ill»— MH. Paulo,!.* de novombro de l!,C> i. 

Kstii Iireiade que n A'ufa J i n n u l i h 
(ilyien pltosjiliiilnda dr Oi lmilo ilanij,! o 
o mtidiramouto que maiores bsrri o» 

i jiresta nu» moleetia* em quo o s.vf'.o-
m i norvoso s .lfr» na sua nutrição in-
tima. seja |,or uma peida orneei lu 
d« |,ho<|ib»tos, ai'ja por uma ns-imi-

I laçáo incompleta do» alonieutos nu-
tri li vos. C-*.) 

ti. Paulo, '-f> do novembro do 19:19. 
BO! BA nii 

U L T I M A S 

S. PAULO 
cOTAÇ0R3 

Pcrgnnta Inuiicnle 

Quando serei nomeado ministro <1 
,Supremo Tribunal 1'ederal .' 

1(X1-£!I Energie* 

o. 

Fl nos i'Cnl.iro3 

A;,, i'rs i.o 1. 
ijLiilcs ton, 4 

Mon» •", '• i , i-in|i, I- . . . 
l'iom lùiiiii,ativos ,1« 1-u . 
Idem, 1.1cm ,1e l-:ï 
itl.-m 
I.chn'j CnmainMuaicl;,: 
Io cniprcfitimo, 

O sr. Américo Altes da Bilra, nuxi- j ma pelas gruías ot 

doli î i ' r'o lcpular: \ o te 
A salante Cilôea, liîliii» 

MS 
7hj 

liar da gerencia do| op 
do sr. .Toae 

Fortunato do iSonzní oitimndo socio o 
gorento da drogaria Barnolj 

A srn. d. Catharini do Andrada flo-
doy, espoaa do sr. Aprigio do (iodoy, 
popular solicitador tlesto fõro, 

O galante fíiilvio,jcxlremoso filhinho 
do sr. Antonio Victpr do Aaovodo, of-
tioial de gabinete ido secrotario da 
Agricnlturn. ^ ^ 

Bosunio dos premie; ,1a lotaria da 
capital federal, oxtraliida hontem. 

PllUMIOS Ili! ÕO:OQjS A õOOS 

.1811), ÍOSOC, 1i:ii2, 11035, 175«; 
3173, 33110,8121, :M;tl, 9797, 

12475, 13120, 1-tü'i, 17901-a0í)S. 

«78, 3003, 1273, OlnO, «7-19, 
9882, 1381Ü, 14120, J10.!88, 23óil 
4299,6050, 0790, 1C0D2, 
10715, 17251—100S. ! 

A PPROXI MAÇÕES 

3315 e 3317—BOOS 
l;)?95o 10-97—101)$ 

11371 o 1137.1—100$ 
rrKKNAs 

3311 a 3S20-1C05 
10891 a 10! 00- 50$ 
11:,71 a llllHO— 30$ 

IIBNTRNM 
3301 a 3410—20$ 

Todos os numero« terminados em G 
têm 10S. 

Toleotríinima recebido pelo ngcnlo 
geral, Julio Antunes do Abreu. 

9878, 

7173, 
3!líi7, 

14080, 

ínpo psrmitti,' 
celle.ite poi.to de remi 

nora 
ão. 

um ox-

Iia sra. Viitoriim Ctcsnna. 
Companhia quo ora tiabaliin 
1liciu. il. recebemos delicado 
cumprimentos. 

ar a da 
no iW.v-

cartão lo 

Da casa do musicas 
cqua i C., ú rua do " 

do K. Bovila-
Bento, n. 1 l-A, 

.ecobomos a bonita valsa 
i;,«,', e n schottisch Saudades < « Umu 
nu, origiiiacs do V. Azira Monfort. 

Agradecemos. 

C.1 » 
J.t I in.. da Cnniaia ,1c Hautos. 

ACÇOKS llli UANCOH 
Cottinimclo e Inlusliia ; : 
Cniiiimioi' e Agrícola 4" 
Cic-toiuKcal rail. l iyp... . . . . | 
liíi-ii,, com C|,i. — 
l,:.vi :,,io:eü «... -— 
Mercantil úo 8aatoi i — 
Itibciião Pic-tü 

13. í auto 
f. Palito Inc 
1'liiAo ,1'' São Carlos 

romp. 

•Oi" 

Profe>soi'.i ulleuiã 

Attcsto que, para pitircza do : :m 
ai.onila c para moIeMia de »enhoras, o» 
ffllenzes its pílulas lerriiplnosaij do du-
tineto o velho dr. Heincnlnuinn. 

Uiando tres inozes liltilas forriorino-
s:in anü-anoniicas 'leste iihi. lro módico, 
alvei a minha vida, tal ora o meu esta 

do de iraqiiera. 
P.irt i Aloiro.—Emília fliifornct, prj-

fesíoia. fFiruia reconhocida). 

Preço do cada vidro, 3Ç300. 

Depositário.! 
L I NNI:, IRMÃO & J lsr .RO 

Promplo iilllvlo 

O nia's soïiirO o efllcnz 6 a «! 
Notto Caliloirai. Plmimaeia Con 
largo do Fique», 7. 

13 

lllt 
» » » » com !" 

1'iiiso ile RUo rat:io Int.... 
1 
I r, 

7, , , m i ilanco da Republica..• 
1 (tjHie t +U.U- j in.iusiiial Ampareis.. 

S 

C'oriiiiiprcialo Italiano coin o" 0(0 1 — 
ACCÖKB Uli COM PAN III AB 

Acua e 
I Antarctica 
j idem com ï:> 0j'» 

Bor acto do honten), foi nomeado • ^ ^ ^ ;V. 1 ".!: I*. 
nferidor municipal o sr. major Anto- Brj,.„„iinn 
nio Camillo do Jjellis, cavalheiro mui- | iinio 
to estimado da nossa sociedade o quo ; j^^^ l i tSo 'n 'mi io ' . ' . ' . ' . 

oxerceu com perfeita probidade e sicitioramento «o nrót«« (com 
— » ' 5(gwü lealisaíos) 

(itix de H. Pauto. 

7CI 

31' 3 

tiuS 

Iui5 

23'*$ 
t1 e$ 
-í,i8 
4„ i 

coEipetencia diversos cargos públicos 
em Iiorena e noutras localidades do 
interior do listado. 

F a l l e c i m e n t o s 
Falloccram: 
Em Bibeirão Preto, o sr. Xicolau 

Antonio Polo, estimado lavrador cm 
Scrtàozinho. 

Bui Snntos, a sra. d. Marin da Sil-
va. cspoBa do sr. Joaquim Pedro da 
Silva, pratieo.múr dn barra. 

No Bio, d. Condida Torres Baugel 
do Campos, d. Adelaide Brazilia da 
."Motta BiiBtnmaiite, mão do tenente 
Ignacio Bustamante, il. Maria Isabel do 
Paiva Almeida, ospoiii do sr. Adriano 
Alvos do Almeida: c ilj Adelaide dn Cruz 
Soares, esposa do sr. Manoel Franklin 
Soares, negociante. ; 

i oi oncorrada hontem n belHssima 
exposição dos trabalhos dos alumnos 
dus escolas modelo e complemontar 
Fritâenlc de Moraes. 

F a c u l d a d e d e B i r c i í a 

Besultado dos oxames ilo hontem. 

1" ASNO 

ricnamrntc nos : cadeiras 
Joaquim Giir.onc 
.Tofié li. Jloutoiro I.obato 

Plenamente na I a cadeira 
nas outras 

F.Uftenio Alvares do I.inia 
Turibio de Souza Mattos 

Simplesmente «as •'»' «tdeiras 

Bani Oct ivio da 1'onsoca 

Simplesmente na ti* 
Bani Viconto do Azoiedo 
Bejirovado na 3a o 1", 1. 

2" ANN*O 

/a liirina 

Plenamente neu •! cadeiras 
Rovorino O. de Souza Mcirelles 
Kuolides Silva 

l.u|,ton . 

Mcrcanlll c IndiiEtrial.... 
Moyyaiia •«.. 
Idem, com 4" ' i ...» 
Idem. :i 'liai, voiiiftdc 1 

!,'.,,m: a Kl.' dias 

308 

— 15**3 

I ! " 
j 2",S 

ISO! 

2::45 
ir,5 

23IS 
'.Ml S 
2ITS 
•Jl'iü 
2'IT t 

Paulista, r. a'J dias 
; , ;,i. ,1 vontade do vendedor. 
Piogredior.. 
Htm iil.ofr». i 
Tclc|,t i nica j —• 
11 u iu H|,oitlvii.. i t S 
Idc-ir. lilc-ni, a >,u — 
vfavlîo Pauli,t». 

I 21MS 
I.KTRAB IIVPOTURCARIAB 

( iritllo It< al.'ïe li ' |.i 

M» 

1101 

sâîs 

23üä.v.«i 
2'1'JS 
ÎÏ14J 
'.'ITS 
•S. 4 

0 lyiliplittltsino das crianças a in-
dicação capital do Vinho dc J:,i !i o J -
dado de Orlando liaiii/cl, pro),arado rico 
em iodo, em combinação intima çori ,, 
annhno ne inversas plantas tónicas • 
auti-escorbuticas. t . .-j 

líórcsnos o. ose caimhrtis 
Conibatcni-re com o «Viu!,o Netto 

Caldeira». 1'li.n macia da Consolação, Lu-
go do Piques, 7. 

Café llraiitliíe 

V I N H O vi R U K M rspr.'t Ar. 
Em pipas, quintos, dúzias, garrafas 
aos copos, vendo so nesta casa. 
1'edimos examinal-a 30—l>i 

ü l eiiiiialisníoK chroiiicos 

Cura infalllvel com o «E'ixir Netto 
Ca!,loira». Pharmacia Con.-oloçi", largo 
o Piqttes, 7. 

A* colónia iiortnsueza 

Convida-se a colonia n lêr o nume-
ro 124 da Vniãn Partngucza o ver o 
artigo com o titulo «Imbecil o Múiili 
escripto pelo grande portuguez, sr. 
Kugonio Silveira, pois 6 preciso quo a 
colonia saiba como tem do receber o 
sr. Leitão, caso ello venho a S.Paulo. 

20 novembro de 1Ù00. 
5 - 5 S . N . 

I'. 
lilcn-, I , cantclla. 

' Idem, s oio, lera. 
C siliw 7e;llieillc I litem, cant' lla lldenovcml.ro.. 1 , Uaiuo liilíto 

D1ÎBRNTUBK8 

200$ I 

rm 0í5 ! ciií 
I1S8 I 1105 
10* I tis 
T . S I C-*S'I. 

PO : 

FOLHETIM 129) 

XAVII.B DE MOKTEPIS' 

Mysteriös de urna herança 
PRIMEIRA PAUTE 

A I ieranc;» «lu ItciiC-e 

X I V 

•nas •-Cumprirei rigorosamente as 
j,resciipções, meu caro doutor. 

O doutor Tiillandier pegou no elia-
|)£o. 

—Até nmanliú, men bom amigo, ilie-
«e elie apertaudo anectuosaiuento n 
•não do enfermo. Como jú lhe diiee, 
levarei Cláudio conimigo... 

—AU amanhã, doutor.. . raplicon o 
polua Iloberto Vallorand. 

Viaala aaoapanhoa o medico etú á 
porta da aala, • voltou em seguida 
|kira jnnto do enferno. 

— dr. iloberto... n t n potra ar. Ito-
bár io . . . balliiieion «Ua oabiado d* 
ioelUoe jaaio da poltrona, aobra que 
• doanla «e aobara aelendldo. 

A Meellenta wulber Unha a* (»«»* 
iaaadada» da lagomae. 

—Knale, dlrao • depalado ^aa»i 
M a iapaclaaiU: da aara Ibapaae qae 
nto eboie <• que fuga iirutlaio de ao-

I . . . A H I M U W M Í iaa«ilai»l, 
W N i a «Uta «Iii « , V A L « . • M » 

partido.. . Agora, graças ás confiden-
cias do doutor, sei quanto tempo pou-
co mai» ou menos me rosta para vi-
ver. . . Aproveitarei esse tempo parn 
regular seriamente as minhas cousas... 
],evanto-se, pois, miulia boa Úrsula; 
precisamos t onversar... 

Vrsiila Sollior obedeceu. 
—Nfio roccin fatigai-se, sr. Iloberto 7 

perguntou cila com allecluoaa solici-
tude. 

—Não. . . l alarei em voz baixo.. . 
— I" dc Benée que quer fular-me, 

não é verdade .' tornou a govornante. 
—Siui, do Benée.. . respondeu Bo-

herto Vallerand com expressão mani-
festa de tmt»7.a. A minha situação 
actual probibo-mo quo cumpra o jura-
mento, que luivia feito... Jnrara a 
mim proprio esperar qno Iteníe com-
jjletasso vinteaiino», para lhe fazer do-
peis aaber o on nome, e o nome da 
sna mãe. P. para lhe dizer também qno 
•oii aea pae. Ma«, quando Beaéa che-
gasse aoa «eu* vinte annos, já en leria 
deisado da ailstir. Agora dovo já aa-
ber tudo. 

—Polira menina ! br,lbncion Urenla 
Holler. Neuliuma responsabilidade tem 
)ior ser tlllia do «ma deenatnrada... 

—Ah ' nío, nto. I', d |-or f»w que, 
daeda qna regrcaaai da Aiaerlea, têaiio 
noII»ido dolw(o*auéuia por mo ror aa 
»•«»«(idade da ato MO reeoakaoot iiw 
blUaaenle romo pao da «neaaiadara 
arlaaca... Maa aa»o reaonbaaiMaata 
Iraria • nawigo qeeet.^* asa aio U * 
viaa 4a k n i a aUadii d».h»aiarai-

mente á sua mãe, o ou não queria de 
modo algum affectai* a iuuoceucia o 
candidez da sna alma. Agorn, falta-me 
o tempo para esperar. Quero que 
Benée saiba tudo o avalio o meu pro-
cedimento. Amanhã, Ursula, deverás 
ir no collogio. 

— Ao collegio'.' ! repetiu Ursula So-
lier. Quer que vá buscar a menina ? 

—t Hiero, sim. 
—K que a traga para aqui '.' 
—Está entendido. Pagará Iodas as 

despesas feitas, a^aim também como o 
proximo trimestre. 

—Deverá, então, Benée voltar ainda 
para o collegio da sra. l.horuiitte? 

—Não ; replicou Boberto Vallerand, 
dominado mbitamento por um impnl-
HO de amor paternal, que não ponde 
roprimlr. Ao meuoí>, já quo não me 
foi dado viver com a minha tilha, que-
ro morrer junto dolla. 

E arraaeram-ae-lho de lagrvmae da 
oommoçào o» olho», 

—Oh I nto *n impressione, ar. ilo-
berto, pofo-llio qno diligencie nto an 
improsaionar ' exclamou Vna l a Ho-
lier, qna catava euffocada pela» lagry-
maa. I^mbie-te do qno dia«« lia pan-
eo o daalor. A *na Tida depende 

pois, dizer-lhe, Úrsula, o quo desejo 
laça. 

— Para que está pensaudo nessas 
cousas tristes, sr, Boberto ? 

— Porque mo corro o imporioso de-
vor do pensar nellns, respondeu Bo-

collegial, c, portanto, ha de carecer do . berto Vallerand, com gravidade. Con-
muitas coneas indljipensaveis á sua 1 vorsemos, pois. A primeira supposiçáo 
odadc. Bom sal>o quo aou lico, Úrsula, , q n o devemos admittic 6 n de ou não 
e, portanto, não poupo cousa alguma ; j poder vir a minha lilha antes do mor 

rer. 
— Oh 

—Quo en iria Imiauhá á Troves, 
buscar a menina Bíliéc. 

—Ali! sim. Deverá ilemorar-so em 
Troves uma parto \lo -dia para pmlor 
fazer varias comprai. A minha fillm 
vai deixar o seu molícsto vestuário de 

Atrnn c I-n?. lêrle«, 
-., , » 2» cúrie... 

I-'ciro l'arill H. Amaro. 
Viaçrio Paullat.1, 
liililo 
'i'elcpltonica.......... 
/.plia, de Taulialií. 
ltiiaiia île 'J ("j,!,, it..., 
Ëorocal.ana.i 

VENDAR I I R A M B A O A B H0XTIÎ1I 
rottA ha nui.s A 

ito Ti.in ,, de f-fio Paulo, a I3''t 
;,> iit- m. lileni. a t:l"g 
::u , ito 11. l'ommercio c lndr,-trin. a : 
•ti -tins ilo H. C. Reut, s i i a i 
I."," ac,,,f í ,la l'onip. Mnyyana. a 2,1-0 

A' nonA orricur. n i not.sA 
ai a'çiic, ita l'omp. Mctryara. T,n, 41, [,,. a 

l j : :, t rai" ,1„ rnneo Intãi, n i $ 
i! Rtçèca lia L'ompnnlila M&pynna, a ll-'S 

m A ÇA DO coualcticil» 
Jujcctcr do niez, er. Percy Ltipton. 

C A R N ' E H SAN 'TOS 

t mrrradrt de café »tilu liont -m calm' 
liasc n - 65','J'.'. 

Trr.roitAiniAs 
Sn Htm. ':!-• A> t'- h".«lï»ltcarIo, 10 3|' 

cnlar, l" ! •,-1 merradn, ratmo. 
A' l.4-1 — 1 ancaiio, I" -1;-: iinltlcotar. 

SO» 

U'oni o 
Lliram.i 

Piiittet, 7. 

A força em ridrea 

«Vinho Netto Caldeira-, 
ia da Coiisolaçã •, lari 

Nus molcsllas do libado o EU.rir 
Tinido I l'i li' dc Orion In llamjel, ó o me-
dicamento de couliança do todos ' s 
clinicos. • • • / 

p.irtt-

AtsoMintoso nt.fsfi.TAOo—O numero de 
ntto-tailis que conflrniom os rcstillailes 
s-uriireliemlentes obtidos com a Emtils o 
cio Scott aiigmcntn-FO todos os dita. 
Totloa que usam o?ta |re, iopa nietlieit:a 
tiraram nsfontbrotos resultados. í)o It.i-
l-arlca, Esiailoda Bailia, escrevo o i!r. 
Eeopolilo Coirêa, doutor em medicina 
peia Faculdade do Bio do Janeiro, nos 
MS. Scott & Koivnc, do Nova-York. o 
ECüUinto : 

'Attosta soba f.' fle rou srnti qr.otem 
ompregailo com oscellento resultado na 
clinica o preparadr Emulsfto de Scott, 
,já eomo modificador na» atlecçOos do 
a]iparclho rerpiratorio.jã como reconsti-
tuinte in s enfrtti|iiecimontf a pulmona-
res, consecutivos a moléstias djscrasicas. 

Br.. Lroroi no C O R R M . » 

m -, a,le 

—Nto te inqnielo por Ito poaoo, 
miaha baa Ursula, r»«pondon o eafer-
• o ; am memento da vealara a to 
daria lar liar olWlo «ata aggravr " 
" eaUdo. Horn Vt qae j t 

({ao eto o «a* Iraaqalllo 
liiseado » 

don-lhe carta branca. 

—Dovorei comprar nlgnmns ioias ? 
—Não, não ; iicmfníiu, anicn. Du-

rante o pouco tonipo que me rosca 
I do vida, quoro quo Iienée uso única e 
' exclusivamente o pequeno medalhão 
, quo lho mandei no dia do sna primei-
; ra communhão. Pcüenccn ello á ena 
mãe, a quem eu o <J,ua 
ilo acr.vsolado aífeoto, e do que me 
apossei de novo, quendo Ibo arrauqnci 
dos braços a filha. 

— Da asais a maia, Benóe tem aspi-
rações muito modestas, disse Crsuia 
Hollier. 

— Man qnerido anjo, eomo en vou 
adoral-a '.! marmnrn a enfermo. 

E, de|*la do t l « n o luooioBtos da 
oiianola. >,reMpia : 

—O doutor doclarua qna en podia 
vivar ainda troo ml/«»; ma» é muito 
moolvol qaa a ml|Bu» «or le «o pro 
ilnsa em nm prsse meaer 4o qaa • li-
• l u l a aatae saaa n t i h l i i . Ota, a» 
aaoa i a w N d *t. miaba M a l i na l a 

i s to leepo pataieawr aa 
MVMaoctaa dlo|ioaifwa. * 

mas isso ó impoRsivel ! in-
terrompeu com expressão angnstiado 
Úrsula Sollior. E imposaivel, porqno 
amanhã já devo tlcar nesta casu a me-
nina Benée. 

— E quem pôde responder pelo dia 
de nmauliã I replicou, com expressão 

como psnuor, j melancholica, Boberto Vallerand. D a-
| qni até amanhã jiosso eu donar o 
mundo. . . Jure-mo, pois, Úrsula, que, 
no caso de quo ae dü essa fatalidade, 
nnnca revelara á minha filha o nomo 
do sua mãe. 

— Jnro-o I 
— Quero qno Benée saiba qna »on 

-en paa ; mas utu qnero qn» tenha 
conhaeimanto, souto par mim, <la trai-
eto o covardia da Margarida Berthia*' 
O qaa sobro Indo desejo 4 qae, so ca 
nto pmlor fazer-lbo peiooaliaente a«-
saa rovoiaç^ioa, Ignaro eaaapre o nome 

- Jatodha qaa IM da Ignorai a. ao 
niagMBi lh a ravala», ao a ta aa. 

lOaliaAa) 

Ai a.4&—iJancario, 10 ."|R; particaUr, 10 1.V2; 
m o r TUDO, CA 'm o . 

/.'ff,, .'.'•/••A B !'.:,".- r«ncftrio, T|IC; R^RTLCNTAR, 

10 17)32: nicrcâfío, tlrni»'. 
A'k i ! ..V. - fcur.cariu, I" F»rticul»r, 10 T̂ n : 

morcado, mimo. 
A n li«. —rmirnrio, 10 11|S2; rurticoiar, 10 13[12; 

nicnado, iroux«». 
BECOEHIMENTO DF. NOTAS 

A Caixa da Amortisação fez publico 
ter «ido protogado o prnzo para recolhi-
mento, sem desconte, da» notas de 5()0S 
da 5" estampa. 20tt»W)0 o M V ) d» «>, 
Uor da 7." até '11 da março vindouro , 
o até ;>0 de junho para recolhimento 
de notas do governo e bilhetes de 
einiaeto bancaria am sna totalida-
de o quo passou a cargo do governo, 
aendo do theaonro notas de buS da 7» 
ea tampa o M*> da H» o bilhete doa 
banco» Credito Popalar do Braail, 
Kmisooc do Narta, Eeladaa-Uaidae da 
Braail, Enieeor da Bahia. Uai to do 
Htii Panln, Nacional, floao« do llraiil 
laova aasieatoi, llepabliea da» E»iadoa 
iiaidaa • MopabUaa 4« Brami. 

• A L M PA»A A ROROPA 
MKSPtr o m a ar. «ovmaao sa I W 

•ahMaa 4« Ma : 

Dia r - J f * M o » < » • 

1'lòres brancas a. anemia 

Cedem ao uso (lo Vinho Netto Caidei 
ra. Pharmacia da Consolação, largo éo 
i'i'iucs, 7. 

tioITria dc>de lonpro" anu»> de uma 
l on^tuulc lirom bile 

Tonho o i raxer i'.o certificar f|iie. ten^o 
feito usa das | ilu!as expectorante do 
dr. Ilcinzelntann, combati, com ronulta-
ilo catisfai torto, uma pertinaz fcroneldte, 
da iinal padecia desde longo tempo-

S. Paulo, 25 ilo maio do IW*.— CAN-
nino B A P T I S T A Míinn.Las, rua R " I 

j Barbe sa, n. M4. 
Hei oalie\o a tlrma aupra. 8 . Fani,'. 

H d» innho 4e IWin. üm teetanmnho «li» 
vcnlatle. o 8- tahOlliAo, Aiitenb Archmja 
/li. * tíaptuta. 

Preço da eada vidro, S I * " 

Depoeitarioa -
l .anai . Tanto A M n " 

Neto 

MH* 

pMNi ® 

«to dehellndas eoai a *BII* » 
Caldeira». Pharma«» 
4o Piqar*, 1, 

í 

1 

> 
líx 
Pili 

•jtte , I 

Con 
cl.., to. 

De j 
\KU 

pro,!« 
l ia o j 

O M G 

a uiiiq 
ris, cl 

1', 
tem i l 

A I . I L 

d"rp,-o| 
a'inien 
les. 

< Rt:j 
da pel 
n'löcfO 

iJEsí 
apparu 
Il ;:er nä 

E l i ^ 
u :inuiil 

Vi:; il 
vo e tili 
iis botilil 

M.V',1 
r i i 
dos >;,(« 
ct< . 

M !TIti 
lias cria] 
V tadiaf 

jik 

Ein t^ 
dos á Ii « 
fimwlaa 
I fanget 
vioa. 

Caml 
O mais 

bro 

jPreptil 

Deeapp 
Caldeira« 
do Piqnoa 

1 o 'J mezd 
n :i iinnosl 
que as erif 
ça s doieml 
n .Matricaq 

i P. Dutra. T 
us nulos (loL 

p ï q u o deiom| 
caria aos i 

• gjdiiranto .. 
pod- m fies 
(jue a tiens 
4 n.oiioi* 
aonipre no] 
4o Ko. ni io 

E" notar-
ditrnnto do| 
t i a (îiedici 
• nomcadítd 
4 minlia air 
4o quo ni«j ] 
ara raro os 
Mettino do F 
dilîleil o mol 
res do cati 

Si doscançar 
Pois bem 

i melhor dito] 
nava as tio 

.as a I nluada 

t, Hcinzcía 
vo assiífns 
:onheclni(| 

4c ião util i 

(Uirnia rej 

Treço dai 

Pod 

ÉCuiam-so j 
fira». f>lia| 
QOO?, 7. 

Ba tlrma | 
Httesto qa 

iîpepticns i 
|i curar, mel 
Jonxaqneci 
kha lontros j 
presente. 
Baeno;«Aid 

pilala*] 

fito» 4« < 



• 

( «mire mu dever «la «fkiiJAa, tea. 
(•muuliMKlo uiau atoinu fotouliaaé 
lu,tilo • to,lea H* pn, ,11» i|tm »a 
entmin á win Im dar, |*t» M i m 
U6U MHiloko wand« Ni'iitini Aquili-
no m» d» » Ii« do juntiui do I',.l„cio. 
•.a til* I ' <lo cerri nlo. I^IUIUIMIIo 
• I R C T ' N L N Mio IM «Urus pra'iifte «u i l 
initie •> pie idoine ,to lutado, 
• in «•«poiiUnau • «enr, ,«» proUcçio, 
• beut »eeiiu • toda» na | w i u qua 
ti -1,'iniiitiii n*a «ulwei ipçócii «tu uou 
|| •••l.cio « iloa luaua llllioa, 

h Ja » lo, do uevtiubro ile lDi,(i 

<'!—U A U P A M C L NM.UIM 

Rlii'HiiiiiUamiM etudes 

Km r«.i l,«in o .Kit Ir NVno ('»Moi 
n - , I'h li*«»!:» reuedaçto, Iura > d" 
l 'M r » , 7. 

5! 
m . 

k» 

P- no- ^ - S J B * ^ " « ) 

t«iíesíi£s:ypíij|jtjc»idipg!li 
Tratamento rix alteemos 

«lo I ouroc alielludo Odo p'ilei. 

Dr. Paula Lima 
Ii • «In o, I am longa pratlc» 
n- • hotppnos da liiiropa. 
membro il.i Ho« ledada da lly-
RiUie (In 1'|»IIÇ», I o lu 1)0110 
Mll'I'llO (CUM A I'll»/, IIIHIANI 

|]| TAI.IA) lion hospilae* d,t lio» I 
c Hom-meritu Mociedade l'or 
lUKOcno do lioiio licencia di 
iiio de,Innen o. ( ' us., do I l/J 
áa 4, A rua Iii doN'ovoniliro, 
ill-; reiüdcnin: i-.ia Vi.-g.iu-
do do lilo iiranoo, • ; 

e B £ o e c õ i s e e o a — n a a a f c a 

Voliiio -Holilarlii. 

Fvpnlafl'i IrofTomiv» cm 2 lior.is. 
Pharma, i i Cousolay.lo, largo do ri-

pro-

ftrofnrla Madureira 

Complclo t oi limeuto do droi-ns, 
tl.a lOi oIlimicilB 0 I'liaiTOilCOUtlOOS. 

Depo.-ito.s ilos acreditados productos : 
Vm.orn.N-Eo I K U I U B K A . Maravilhoso 

proilucto do Hdhjehium < o, awriuw. Ama-
lia o aforniosoa n pelle. 

O M E G A on ion VA. In-onleatavo'inoiita 
a unira para oura doa tropeias, u'co-
r.is, chagas etc. 

I'o iMiici N i. rara limpar metaes não 
(em rival no mercado. 

A I . IMI K T I X A I M I I C E N A . Competidor po-
deroso (l.n lai lnla o leites destinados à 
alituontaffio da- ereaiif.-u o convalesceu-
tes. 

T ' B E M B I > K H A M Î M . C intra as mai.ohas 
da polie, tardas. c»j inlias e todas as 
alecfüos cutanea;. 

D E S T A L U V I O Elïieaz para favrer doi-
apparoeor ai di'res du dentoa de qual-
t) ;er nature/,i. 

Et ix in D : >:n<;OTi\-A i: rrnno. Cura 
a anemia, rhloro.-e, hemorrhagic; oie. 

Vnnro DO ni.-. HU IN. Tonieo, milIITI-
yo e digestivo, K do Brande vantagem 
i'!3 sanlioras e ds ereanças. 

SUf . »B . «H I I.; IDA DEMI.NDOXÎ'A, C o r -

lire a acidez du rstomapo, a irril.ifào 
d s intestinos, rc.ulaiiía as dlireslõos 
etc. 

M A T I I K \niA »n D I T M , Para dontiçîo 
(las orlaufas, tainando-at; aloires, f r i a s 
c tadias. 

JtL'A Du AT.. 1 CIO, -.1 

railaaHa é» Altar* Il ar m a« lia 

O 4oaiur J..aé Mau» i ioatca l , 
juia da liiaaito Oa li.a « n . 
•auMuariial d»aU «ainul da h 
faulu, aa luru.i du lai «u. 
l aço aabar ana ana o i raaentn 

aditai »lieui, ultvudoadu «o qu» 
Ma raquai eu Antonio l '.rauoo .1« 
UirauJa OU ««lira, uanln dut« d« 
araUi a lullanciu da Al imo Koe 
nuiiika, u*Kooianla aui \lo<> d»a 
Ciiiaaa, uoioauu.lo »>»,,|ieo, an 
raquerauta o dl Joa<: itoultario 
do (littaira Coutinho « cuiador 
liaeal o di AdalUrlo ti»i»i» Un 
Iam K, j.iiia <|il« cita,-nu no «-o. 
uliacitueulo puidiau, luaud.ti 
l'adir o praaauta, qaa *ttà | I U . 
Idia.ulo |>ela iwprouaa afilsado 
Un lonar do rallume. H. l'uni, >, 
3- da no»euilno do lliai. I.n, 
Ul.voarla do Haut Auua, almUnlu 
do eacinAo, otoii vi, lài, Autoiiio 
l.udfforo (la Houm ( «alI,I o«on-
vào, aulj-.oiavo.-J, a Uniu II ui-
rwf, il—:i 

A K K I W a O S 

R 
IKH iiSBDltA ilo irai roseic 
tomonto ol os«da d" I ari , pro-

pùo.su a rntliuir frunroz prai ou « 
tlio Iiioo, om enta |w|Mleul,il' on oui 
colloifl, H. Piiralnlurniayi'iv, rua do 
Coninioroio, |r>. , i_;| 

Lovo ao conhecimento do toio- o'moeu nml'oo a fregimiios qna, pr ra nioll.or lodcr 
servir aijuellos (,uo me lionram ioui u n v.ilio.-n piol •(••.•iio, o I U O M U O , paia o perf" to 
acondicionamento l ogrando scrúneiitj do (Juo dlaiiõc o oou coahecido o;taleecimcnto, 
denominado : 

outrora situado nn rua do B. B nto, n. B r c : olvou nie.lar.io para i.m pro lio vasto 
c elegante, o qunl tsiá t it nado na nusnia, ro!> o n . l i (4o ntepiiei Ia-lo n:s' po:. 

Oci-BO IEIia diRor.lhoaquo c.-pera morecer a oonfl: A c>m QUE •• CM d I-tiniriiiilo, 
nssoaiirande-lho . crtivlunto, i,no a» ordena qi.o llio IV-rtiu Ira., mittaau torfto ac: tada» 
tom todo o pr .i.oro u\iadasoom t.da a pro«to:*, 

ã. 

\ . 

A 

fdoin., e !•'—7 

Km lodos os estados morliidon liga-
dos á hysteria ou á neuiaslhonin a ko! a o 
tirrnuMa-gl! M•;,!.> rpi.atwla rir Orhinit. 
Haaßel ju-odns o .eitoa extiaordina-
U03. 

H " ki 

t±.— f^ydM et 
, - 1 i" 

Cambará e Angico de Assis 
C> mais etileaz p itoinl contra a losse, 

hronehito, eatlmrros olironicos 
c I N ; L I I : X Z A 

Preparado per L. <>l ETROZ ,C C. 
Deposito : 1ÍAIÍLKL tV C. 

(alt.) 

Dyspepsias e nenraslhenias 

Tietapparoccm com o «Vinho Notto 
< lidi-iia». Piíarmacia (Joneolaçao, argo 
(lo Piíj ues, 7. 

3 a 3 
l o : mexes 
» aiinos 0 
(| m-as orean-
çasdovem usar 
a .Ma; i içaria de 
]''. Dutra. 'Jodas 
as mãos de íumilía 
«Ino derom n .\:alri-
caria aos seus lllhos 
1 ; ran to este período 
podem ficar tranquility 
(;d« a dentição so tará cem 
o ír.onor incidonfo. Compiar 
rompre no deposito geral, á rua 
do lio alio, U, ;í-A—I'1IAI!MAUA Dl'TnA, 

1. no ia rol o fa-to passado eommiiw 
(ler ute dou «imos oon. coutlvor. recor-
ii a .licito.! de ie enliecida intelligencia 
(; nomeada, aOm de con. -guir leniiivoa 
a iiimlia atroz enfermidudo do ostomngo 
ilo (ji:o mo i|ii»ixava, o tudo em vao.p ii 
era raro o dia cm ijuo não ira aeeom-
nieltieo de naiifoas-, a dico-tão muito 
dillieil o meu sonmo perturbado por do-
iOs (lo cabeia quo não mo deixavam 
(loseançar uma horasoijuer. 

Poi- liem : todas css'is moléstias, ou 
melhor dito ainda, tudo o ittro determi-
nava as ileme.i;-', foram ecmliatldar- cem 
as ntamadas pílulas nnti dyspepticas do 
(Ir. Ileinzelmaiiii, a (.nem a liumanidade 
(levo asslgnaladns oi viços. Cm volo de 
rocnnlieclmento o do eioiia ao imentor 
d" tao util medicamento. 

J-i >'• Mi.tKTEB. t O-Oeianle 
(t uma reconhecida. 

Troço do cada vidro, 3*noo. 

Dopositmios : 

J.nnnr:, IiniÃo J Í E I . I . O 

A c a s a A o B o t i c f t o U n i v e r s a l n ã o p o u p a e s f o r ç o s 

t a r a c o r r e s j o a d o r í c o n f i a d a q u a n a l l a d e i e ^ i í a a s n a n u -

m e r o s a í r s s i r e a i a . 

• S . P a u l o 

Diiica 

l î - u a d e S B a u t © , 

casa especial de artigos dcnlarios 
2i . 1 6 — c a i x a p o s t a i , ' 

Pontudas e resfriados 
Curam-so com a «I rieçio Netlo Cal-

dona.. Piíarmacia Consolação, largo do 
1'i'lllO-, 7. 

Pu llriim social Vlctar Joua ,'v ('. 
Allesto que, tomando as pílulas anti-

rt.v. p .ptiens do dr. Heinzelmunn, conse-
gui tiurar.mo por rompli to da ninarcbaU 
do on\R(jneca, da qual tolTrla cruclmrn-
>" ha loucos annos. Agradecido, outorgo 
a piosente. 

Pucno:«Airo-, -J2 do ngeal,, do 07. 

V I C T O R J O N A 

• Ai Pilatos autM>rpepticne do doutor 
"eiazalniann, na doaa da naia pílula á 
"olta, antai do ai oatar-fo, cura radical-
mnnla as onieimlilndcs nervo«aa, dflroa « 

cer»V«o, aniaqiaeêa, 
nemorrlioUa», navralma», todo* aa do«n. 
£ «tomano. D»ado • Intestino*. 
Mfittoando o saavuc com multo pauta 

Pta«». de Mila Vidro, : t$:m 

Dapoaltoria* t 

U » v , luMit à Uiuo 

Casa de Commissccs 
DE 

S 0 E 7 Â U M ü l E O & 

C a m p i n a s 

Compram qualquer pnitda de 
cafo o bem a-sim os scgiiiníos ceno-
ros : Toucinho, arroz da terra, mi-
lho, feijão o fumo, o recebem n con-
signação, cobrando uma medi- a 
eommissilo, podendo o reiuettonto 
ta-'ar ilous terços á vista do co-
nhecimento. 

Nfio tomoiros competidor em 
promptldüo de paganiomo das mer-
cadorias a consignação. 

As conto» de vendas r fio pagas áí 
\isln, por intormedio do Haiico' 
Coninii n io o Industria do S. 1'nuio, ^jr 
Loudoii & llrazilian B.inlc l.imitcd 
c ]ian-o CniSo. 

As compras são feitas a dinheiro. 

R i a Andrndi) Xcvcs, 11. ~/2 

Camj i i i i uH 
: 0-Ü 

KXXXXmXXXKM&MXMX 

S I T I O XXXXXXXXXXXXXXXXHXX 
P O B 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
A m a n h ã 

S o g u n d a - f e i r a , 2 6 d e n o v e m b r o 

O s p e d i d o « d » i n t e r i o r d a v a m s e r d l -
1 r i g i t t o a á T h e a e u r a r i a , a J o a q u i m P i n h a l * 

, r o a P r a d o , OH M 

Vende.ró tini eoni ron ahiueires 
de torras piopria- para cultura de 
cafó, canna o cereacr, perto de'1 
ostaçfics da linha Paulista; tem 27 
mil p^s ile café,oanna\inl, 1, ardio-
cal, boas o grai des pastagens cer-
cadas. agua abundante, moinho, 
engenho do lanna, casado morada, 
boa-' rasas para colonos o outras 
bomfeitorias. Para Informações, dl 
llgir cartas a A. 1'.—Arara". 

Ma o ,1) 

Vinha varia 
Previno aoa apreciador«* do loin; 

vinho \«rda do Amarante «me, ton-
«lo recebido A ennsigniição uuia V I C f e 
M a parllda, comprada ao proprio M l t U V 
viticultor, ainda restem algnma/ 
plpaa que eeton vendendo a piaçoa 
vantajoM*. i«/r e»toraiporandono\a 
pari li 

Oa barris I f a no lllra« larantl-
das 

U s a E p i s a o p a l , 4 t 

' C—3.. M. t» ?*>!« Umti 

Direita, 
J l c e o H a m - o e 

l o 

m u m 6 £ R A L 

D A 

Companhia de Lotsrias Nacionass do Brasil 
r , 7 

firanda Lotaria da ttapital Fadara! 

50:000$000 
Sabbado, í de áez&mbro 

8 S A S Ü D E L Í t e r i a m 

3 

O » M V Q H I G D I C O " 

E l s a s p r o J l p l a s a a r a m a d l O a a a p a s l f l o s s i s 

• a « « a K c d i n a , d a S o w « S o a r a s , a 

• s p r i i t s i p s a s m s l s s U s s « « s o n r a t n i 

r « L i 111! «. r. 1, f rrn fetirsa a resfriado«; a. S, tok ai da ma* O » P » I ; if. • 
'«Ilea termlnoaaa. 

» • • 4 — « » 

I t ip l i l i n, r 1, cura bronchite, pnanmoali; a. a, a i ton i , a i i i e t u « 
B. I', denoo , pa pltnçflos. 

f« l («a<l l ia , n. l . tura dyspopsia.aOa, M m ; a.3, dosorraajtli iitarf 
e tpo: u. : , roaiio?, Ohoioriaa. ^ m 

l l lfttlt i i .n a. 1, cura diarrh as a cSilaM; u.2, «larrhia portiau 
11 Ii to do v Mitre, ! ernia-

* . t 

..." 

^'a!il)a(!o, 22 do dczomliro 
Fs fn r f i c nc l u «-sir. I i ah t l i l i u l i i a f<»rn«!P«»!' r|tiali|iior 
«ji i i i i iSidíMioiio l>i i l iolc« « I C K I I I S a v r c i l í t n d a s l u i o r i u « 

O A f t l C M i : 

A 
O r> 
O , u 

c aida tio i«/. i t ,c, t'17 

Wwn 

e 
Eu 'trcç» telcgrap'ticu—Artanlioj 

« ï o P a l a c i o , 1 ( . . . ) 

i i s p o s s i v a i p ' t a a ^ i s i j p ® r e u n i õ e s 

t lirai Ina, r. ), tum trmad doiorotHt a % u a u a i t . iaipilaialM 
e. 6, nriaas catarrhoess. " 

lU i l i i i » , n. 1, cura lorra» ttcassui a. ̂  toitconii^ abxt i t . 1 1 
iceras abundauta«. * 

i u i c i n i . i i . J . ff . iaâôioj porconcatUtoi a, H aovrji^iu, calia» t t • 
dera.' rlieuuiatioac. ' * 

UiiaitiBiiaii, n. l.cura iaQamtuafia deo hoia oavidoi; a. 2, toli a g « , 
fie. «gtdasam tara! ; u. a, imianiuiavSaj da 111*11 oaraacar. 

I>ti iiridiiiii,u. 1. cura ulwruïOM aypiùluu n i. a rup^ ja c.u;JA.omí 
lo'cerasiistuiOcas. 

awtli i lnu, u. 1, cura fraqueza, hydropúia; a. J, osoropltulas, i'A<ilúiÍ4.u^ 
u. t, iu«:«tti*s duiiiitaatog. 
Cchtuii»! o N0V0Ü1ÍUÍUU, doSousaSaares, quoi« oavls, ity.it 

ii\io tit pute, aquem opoàiruo aactor J, Alvares dj .SJÍUJ d u v i i , 
>>• i'ciclfct, ii,io ciraiido 00 fiui). Us Mua roaittdàai oipeuiUoM, <14* <« 
li'L.i, Jituii-wito (icrtttito u Directoria üofai du Jaüito L'mma d j 
1UI.OH1.-.0 Lett» iRpiia', om casa da 

h i r e , limão & Heüi i Iami! S C. 

u ü i 

tornam-^frequoiitcmlnto 1 or.-ons eue, mc. mo sem o saber, tem 
ro, o,l" nii'111 clioiro da b-, ecn <;ii - oxbníam dentes mal eu'dadi : opor 
is!o carinhos, i; não obstnnto é tão fneil do se jireiorvar do. !o ma! 
001:1 toda firur,nça poo uso icgulnr da Aguade Invar as onvidades 
d» lioccn, hl -ni n, a qual, p-.li 1 cu ePoilo desinleetante, remove lodo 
chilro leíido. A tio-mla ó a primeira o union len.a de lavaras 
cavidades dn beco:., « 1.0 nfio, como as ou li as, encobre por j o ico 
tom 10 pelo peru mo m-;orado o ei eiio f.tido, 11 a , s ui, evita a eri-
cei:; (lome.-n:o, i.ur if.o os prceuEoi; da | utrefaeçûo i:u boi c.-., sim 
oi.uider ile modo r.l.ji m ( P (Ien es ou a mueu-e. 

Merece oíteiii.âo especial (-no a Kosmlii ó a ptIneira o única 
asna d( i.tiiilcia euettin n o«| rcidado de destruir ui» laclerinr «pio 
pe a I ia ( a ctilr; m no (Cipo. Por is. o nc r.. oih.-.-sc. paitieularii onto 
111 S pahes tioj CO.; o snotropicoa. tm.or mo deliu todis (,s dlo>. 

1ÜJÜ1F Mfíü Mfkâ 
O g r a ú d o r e m e d i o i n a l e i 

C U R A I M P A L L I V S I , 
«ur n 111 K C e ir.dica menio icdoios casoi de 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t s a s l a 

s p e r n i a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o . 

e t e r n a s o n d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t i s 

c n l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o « 

r i o s o d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t á r i o s 

e í r a q u e z a d o s o r g r a m s g e u i t a e s k 

ÜElccEpcc i f icofu n cura posi t iva ora i t t i o i DI e t i l i , 1 

t c i i ! i tr oçou quer de velhos, d4 força o v i ta l idad» u a i 

c i f oirs gen iUee, revigora todo o ayatoma ao r r o i o , c t u m a 

i circulaçGo da eaague para os par to i gea i t aa i , i ti utaias 

f t i r ed io Que restabelece a t aude 0 -iú torça ú i p ã i t i i l 

s e r v o a a s , d e b i l i t a d a s s i m p a i a n t a a . 

V deteepero, receio, » g r ande excitação, a i t u o n u l * 

« ( crendo desanimo gerai deaapparocein g r a i u a l m d d « ^ 

.alC|.t>UdouEo líeste tBptcií íco, lesuUanda a j> j ü « * 

ftNiVo » » (crçs. 

l i iUi i iet i i iEa\el ctpeciíico tem eido uanJa caia T H 

Í i t > i t c |c i iiiiUiarea do pessoas, « ucua-ea A veada*.*** 

Uk l lu t i|>hMBi t t t ; ÍM o drogaria* de u iuude 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 
£ 4 7 3 2 s m E S l I 

«ota- Voile—L U. d . 

®S J J 

Ë 2 U-l - wj ú> -.' J 

I t c n i l i i a o n t u g i i r a n l i d o a e i m u 
«•n«!n Etilo 

!•;• o 

m im Vimimi 
ï i ' à i m m 

zbma i l s T J B M B 

«In i l O U I i i r o a 

fenác-

nelhor nté hoje conhecido 

is e m ca ixas rte peso ûquîsîa de ? 5 k i los 

P r a ç a s s e m c o m p e f t e s n c i i a 

Em casa dos m portadores 

3 O 3 8 ES" M O A f * i a 
tiaJ E & 

2S.-~.za c i o S o s a v i o , 1 7 . 

O a 

F a î i l o 2 7 

H o t e l B r a s i l 

Kste magnifico ostabeloeimont® 
perto da .eatação, acha-so roior-
mado do novo, d.npondo do vastos 
conimodos para íauiilias e viajan-
tes, hanliOB (juentou o frios o ex-
ccllente covinha, para o (|U0 tom 
pcíaoal lialiiiitado o u preç.a mó-
dicos. 

O proprietário espera a eoail.ia« 
vaçüo das lamilias o dos eiif. via* 
jantes. 

Diária fi$êOn 
• t u n I :t «In M n i o , n . «ifl», 

«' i t m i C o » I a A i| i i i a r , n-
I O Í , ( K m f r e n t e ú c g l a « 
çã«>). 

C A M P I N A S 
DinrCTOI! «lEnENTE 

« B O O V a i i L A 

li." o d. 

A V I S O — I t e I I «I* d a i e a i b r o p m l m , « a l i 
4 a 4 0 . • i r e N d a M a r i a d e M, l ' a u t o , 

ELIXIR DE riíláOííAIA COMPOSTO 
O G U I N D E ICE M E D I O 

B A S M O L É S T I A S S I F H 7 L I T I C A 3 

© m e l h o r d o p n r a t l v o èio s a n g n ® 

Deve ser tisntlo por todos (|iie con tn i h i i am o 
Cni i í-r« «!(irn o liuliòc-i 

l l o se i i l n s KÍ|>liylili«-ns o <|iii*«ln «Io c i i l ie l lo 
l l e e r a s n a lu ie j i i «> u n s p e r n a s 

I to i ihas , « Inr l IüMs, ec zon i a s , e a i p i í j c i H 

c todas as moléstias rio o r ce i n s i g i h y l i t i c a . 

ípprevado pila liispícíoria de üyiiieis d i Ria 

P K E Ç O !)!•: 1 .AI F R A S C O , 5 $ 0 0 0 

F S i a n i i a e i í i e I P i ' m ^ i r h d o C a s í o p 

(.'," o dom.) 30—O 

farinhas "Ssirallas.. 
* * 

Tei i i fo ( I csde «> i-iimcoo «!«• n o s s a i i i iportai-Ao 
<lc f a r i n h a «lo I i i i i i i i l idcn iis:i«l«t «las < ;» i i t ra»n iarc i i s 
d i S T I i n , l , A S » |inra <lc«i<|ii:ir |ie«o c •|iiali«liMle«, 
I p n b a l h a n i l o c em tnd i i cajii-iclu» p a r a iii<>llntral-us 
c a d a \0/ i i i i i is , t enn i s c»iis«'«|iii<li> l a r n a l - a s «-onlie-
c l d a s e e o m Ima ro|»iitnrA«i n e s t e I ' s l a i l o . S i i c c c i l « 
«|iie al«|iins e x p l n r a i l n r e s <(o S u l , m o n o s «« i- rupuh i-
MOH, rc iao t tora i i » fai-inliaN in i i i tw i i i f e r i n r e a á s n o n s a « 
e «Mim e s t a s i n a r en « i • «|ue m i s nl>rl<|»ii a re«| ls l rnr 
n a « . l i i i i l a s Comi i iero i i i f*« «I.; P o r t o A l e g r e ' e S n o 
P a u l a a n n a n u s « a n l r a - m u r r i i s i 

Novo D i t e i ona r i o f o r l n g i i è s 

enniprehendendo: além do voeabn-
lario coniinum nos mais modoinos 
diecienar os da liniiua, mais 4l.0.'!8 
vocábulo», polo dr. Candido dc Fi-
gnclri do, 2 vo', ene,, «o?. 

A' \endii na I.ivraria Teixeira 
l-ua do íá. João, ii, -l. 

j (ato .H—12» 

Aos srs. alfaiates 
Trevoiiimos aos meamos srs. 

que recebemos nlfjodão fraucez 
c-nf peçaB, proto o branco, o que 
conliuuunios n vouiler n prefos 
K«m eompetencia. 

Anli«|u C u s a I .e l ipe 
l."i - l i i . .nua 1 mi-iTA, a 

Feiras em Araras 
JXi dia 7 ao dia !i do próximo 

iiicz do dozemlii'0, terão locar, em 
Araras, a3 feiras trimou;aos dc 
prodnctoR agrícolas o iiuluitriaos e 
do niilnincs. 

O local da' feiras offorcee am-
plas acconiiuodaçDes para exposi-
yão de ftiilniacs o do productos ú 
venda ; o couimercio ó livre e sem 
imposto diurna. 1'roxinio ú cidade 
ha (irandcs pastaiçens. 

2 0 , o :;o 3—2 

rOiO^ohitcs 

Í,aryngile3 ^ 

í/10 tSFALLlVJ 

vri .V W . . . . . . . 

Cj m a i s i 3 o á e r o s o r e m e d i o c o a t r a a a * 

k o 
FA.HTS, <3. Hue ;:e iSnir.íonge. V EM TODAS Ai; 1-tIABMACIAg. . 

•-•a?-jt nwn »»WJ-TC-.-,.-, -

76,R. daChflleau-d'Eau 
PARIS A 

f.71 facJi, it /jf/nc/píflí| 

D O E N Ç A S DO P E I T O 

Uma S l i t r e l l a 

E l s t r a 

• S l s t r a l l a 

a d l r a l l u î le pcr>c|| i i l ç l » u m I I 
I I « - « ; A U , l ii'iin«, po lo , |iret e n l i l u » n 
• l rm§naaca , <|u«< «A n HIM à p * 

I r a f a r 
a a a a n 
• W i n « e a l r a - a a m a « , 

t r l h u n n e a A c a n -
HIMVINI fWttl* 
l l l l d a m m«. 

N l n i a t e A C t a i p . 

m 

fTJAnnpff pertinazes, Bronchites chronisas, 

l U ü O j ü O

 EmZTXTus-
AI.LIVIC IMMEWATO E Ct ltA 

])elas C a p s u l a » de 

\ 'IEUCALYPTINA LEBRUN 
Niiiuera<as nrliitm île lWi«< il.- 1 rança .íi-nin̂ nham «ila Irawo. 

Deteslll lirai; FiiA.-.SICll ClilITHái, Lm SP aula C 'J' DBOGÍSIJISTIÍOI 
r«ül». aontmirlr». Pari« j C. SWAIIMMUI FiLlO, 

O N T A N H A S R U S S I S 

P R A Ç A D A R E P U B L X C A 

H O J E l O 

X A M » R I T A N 

HOJE 

Hülfet de primeira ordem 

1 H O H O m Kit I r a d a 

HOJE HOJE 
* é" 



w K m m m m r n m m 

s 

COE BE n u ! I C. 
« r u f e p e i t o r a l ta b n w M o y o « ^ b ^ e . ! « * « b e r i g . 

.1 

, 1 4 ( 
. « 

o h m 4it . i l« riífüí.ip c\ it-• I.U.1.-H1ÍUH «j.ifl.-mU nK «•. c o B l « ^ » ^ j ™ - " , 

A ' y p d » » t u t o d — M 

9 O r a n d o R e c o n s t i t u i n t e 

O » p r i n c i p a c » f a c u l t a t i v o s d o m u n d o p r o c l a m a m a E p _ ( 

" » d e S c o t t d c o . ^ o d « figado d-i b a c a l h a u c o m h y p a p h o ^ i 

d e r a l e s o n a c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r eMeUenc i f e / 
Certifico quo tondo cmprogaXo de»do mutfe 

tcmtKj a EniuMu d» bo.tt cm iiituUu ciiiilc* 
«Uivo mujII«. te» rumiltado», pato qua unwe 
wonvi ncido du i]u« £ ura reeonoífcuiute de prt» 
ateira i.rdcm que cnnoidor» n"!!i>.r queoolo» 
éo figado de bacalhau oofnm-jm, toado tambcS 
d vantagem do nào uor repellido pelo» • » t o » « 
g in traçou. 

Pu. Pmito !zmn*o Ur, MníAM. 
MwMco da Juolu dr ll/gi«n» i » Hie dc Jane» 

A E m u l s ã o d e S c o t t r e b u s t e c e « 

d á s a ú d e a o s d e b e i s e e n f e r m o s , 

p e l a s i m p l e s r a z ã o d e q u e c o m » 

r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o san-

g u e e t o n i c o p a r a o c e r e b r o , ne f» 

v o s e s y s t e m a osseo , o o l e o d e 

figado d e b a c a l h a u e o s h y p f e 

p n o s p h i t o s f i 5o t ê m r i v a l . * N a 

I r o 

Ir. M n liMofê de I 
Capital Ftdcrtl, Brull. 

S c o t t 

• 8 v i r t u d e s d ' e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s e s t ã o n o t a v e l m e n » 

e n r i q u e c i d a s A c o m b i n a ç ã o é ind í .spensav-1 p a r a c o m i « . 

Iter o s c a sos d e e s c r o p h u l a s , p a r a c o n v a l e s c e n t e s , p a r a M 

S a r d a s r a c h i t i c a s « p a r a o , q u e so f f r em d e q u a l q u e enfer-

» i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s . c a , A n e m i a , C i o o s i » . 

C o n c t i o a c õ e s T o s s e C h r o n i c a e ou t r a s , h d e c h e t r t r s 

S o r m u t o à g r a d a v e i s e d e f á c i l a b s o r t o p J o q t f M » 
6 . . r.Hn.aa ti leeltima. P.ecuocm imitaçíofc 

g^WÍBüa cm todas as Pha mt.ciaa. Eltlla-w & Kgmm*. 
S c o t t & B o w > ? e . Ç t- . i ,m i cos . I>»ew v o n h 

G K Ã Õ Ê R E M E D I Ö ! 

t üBPgClíIOO INPALLIViili 

• * s pilKorle. a n d a r i a olercieriai í>« alto ooaplat .ant 

I « Ä « i i u i 
« — W W « •« 

" ' " C u i B t l B M a n » « s u M p e a i f t e » i taUUol 

m «H ÔWBSiiw» t.u«.tt*»i« ptlaoip*«. 4 » 1*1 

ftM> H»11 MWWfc 
C l a r i s s p e o i a o 

o «liiiKB'.O ms « lni|pr-
tnuto |.ni» a nutilv»" jieiua-
ua « uiiitol« cw Alb«»«"-

A clrciimstanclo de serem 
coro«, leite. logumos, eerjaee, 
CB IllilHOIltOS BiaiK MUtlltlv'Ob 

consista "10 fneto do conte-
rem tudo» eates alimentos 
i,uant;du(ica imitadas da at-
Imuiiao. 

Oeniinonto sab,o alle»ao, 
o ncreditado medico o pro. 
fettor <lr. I'inkler, lento da 
reputada Uuivortidadu do 
Uonii(Allemnii]ia),consoiiiiu, 
depois do nmito. annos (.0 
lnl oi iosOB Oltudos. dcicolini' 
u m meio do cxtralili a-ta 
Butetaneia mais nutritivadoj 
referid B »liwent.« (como 
i-arne. lopiimef, «sroaes ote.) 
.. atro: on'ar sumoiite n AI-
l>unilii-i a íuliatnneia mais 
nutritiva} em r , om fornia 
mui concentrada, de i m po 
treco, t|iie a ecioncia meai« a 

denòííiina com a palavra Pl '»»»» ' '«»"^ \ b{.1% a substancia do 

ramo da eo vo^o aor. 

t K ( l „ ,l,- Tropo . » ( e m « v«» ' " ' " " . V ' 
, „ m o 2 « 0 - a 5 « o v o S , « u 1 « UUos -lo c a r n e d , , me-

i l ioF «|iml i« lndo. 

t ru l 'MMis I M D O K niiAfiltí , cuidado 

Ä 2 a i U »evolou., «a primeira „« .-

lidado. B E P O S I T M I 

I ;M S W l ' I I S , K i m S u n l o A n t o n i o n . 

\ n H. P A I L O , K n a d u O d x o d A; ,« . « , « 

P & -

M A L A R F A L I N T i L E / A 

MIHI,* . l'Ail» A I ClUOI'A 
MAOtUI.KNA, du Sim»«. JÏ "o mivwiliro d« 1 • >i 
Nil.I «o Wo . . . . do danembro » • 
111 AW J.b, du Kant« . « » » • » • 

O wi»i|iilW«'<» «• ru|»l<[« p i i i n i r l i ' lii<|l.-/ 

BKAODALENA 
l>porado cm Hanto no d ,i S7, saliir.» no n>e«iiio dia p.n i 

R i o d * J a n e i r o , B a h i a , P C W I S M I I W » , L i a b a « 

V i « « m S a u M i a m i r t a a 
PâNMM* dlrwitaa p»r . H . a i buw , Uranw«, ^atiiirpi», K»"r-

daai c outra» ndada-i nontinentiai eontirniaisri In 'ornuJi 1 > i li-
tt»; »So uuittidM u(M niasmes turniM qua a» da tiout'ii'Ji/. Ja. 

<1 tu|>ut' 

csirel], K 

Miranda & C . 

f R O P O H 

• _ nlinrninrnlltiCil : 

IN 6 comiiletamontü di e uvel. trnnsformn-^ no corpa cm 
lufculos, i'obiiBtecj os nervöse prod«, bem . -

Tante as crianças como as pessoas grandes 

• ornam com muito gosto o deliciosa 

V I N H O do B t r V I V I E N , de Extrnct-? 

d e F igedo de Baca ihou . 

0 V I N H O V IV IEN excita muitíssimo o 

ep^eíiíe, reanima as forças, enriquece o 

sangue, créa carnes, 

E ' um remetlio dos triissctívos prescrito' 

pelos Médicos no tratamento da Deb i lk 

d ãde : A n e m ü . R a ch i t i smo Tis isa , 

Escrof i i i r . , R h e u m a t í e m o , P e r d e s j 

1 brances , IWcsísoiiae d a »e l le , etc. 

Venda en: iodas as Pharmacias. 

P A R I S , R u e L a f a y e U ' ^ 

T R Q H T l O J B O A - v i b t a 

H O J E — i D o m i n g o , 2 5 dc novembro do 1000—ËSOiSE 

A o m e t o - d i a o m p o n t o 

G r s & i d i s s a f u n c h o s p o e - t i v a . 
l ia ciual serão disputadas a o n s a c í o n a e a q u i m e l a s 

' s i m p l e s pelos hábeis pelotaris deste I-ron tto 

cuio quadro acaba de ser consideravelmente melhorado 
J e u m renhidíssimo 

P a r t i d o a 2 0 p o n t o s 

poios bravos pclolaris . 

M a z z a n t i n i e W a n a 

A M w l r a e G a r i b a l d i 

Poules simules dc í ' c 2' logar r o n í c s * 
3 3 E Î M U S I C A 

A ' no i te—ElecSr isa i i te f u n c c ã o 

E n . r n d a r a . u a » « P o s o n s d c c e . î u m o n « I I r a -

f a d o s , r c so rvnndo- f í o a l l i p c e l o r i a o d . r o i t o d c 

^ a B w K T a dará espectáculo 

» p o n t o s , « l i s p n l a i l a p o r H . p.-l«< »'»s-

P O L Y T H E A M A 

E m p r e s a M . B a l l e s t e r o s & C . 

C o m p a n h i a M a n a de O p e r e t a e O p e r a - c o m i c a 

D O S s « , z n c c e i i j n j j j M 
E m p r e s á r i o e d i r e c t o r . T I T O P O G G I 

1 I O . I E — D o m i n g o . 2 5 d o n o v o m b r o - « « * " 3 

" t l l d a ? Ï S - l V a . l a m a A I . J » « 
p r i m e i r o l . n r v l o n o l l a l n l " o * * . 

Frimelro rcprcentaeH» du oporola cm a actor, do m»o-tro 

TUOi'ON 

PflPP;"" f murcmn». i»»»»-"" — "TJf"" ' - .,. , „-i TOPOV 

a s 
ÎtMHNHlii ira<|U<.'2ii, f i i ( u etc. 

physioo o intolleetual perderam o l'CEibteuua 0toaiiKa « 

raiu a memoria. —~~ 
, T Y K I . ' A Com o us o continuo do T H O I ' O X , O octauo 

«rerafd?«ûdVd\SLAnteaTe.heron vMvélmcal. a «a, iorva vital 
\o!tava e o poeo do rorno geralmente autrmentou baBtanJ^ 

TROPO» restitãõcõmlacilidado .a perda da albumina, provocada 

por fel••<«, tube,-ciilone, typho, diabrti«, lerihen ote. 

"om liopon toin^miiEcnlQEo, [lor^ni p e i ^ g o i j u r a ^ 

(jtïëm quer tratar sou corpo, .««mentur suas 
ral bem-estar dove tomar diarianiento \ 
m if tu radas nos diverso, alimentos iismies eaugmeiitata ton.iduavei 
mento u torva do organibnioo a onorgln. 

"TRÕPbN~nFõToiiTiiõni ohcf.-o, nem salar. IV,de misturar-so com 
todo e ( iu a I <i uo i í 11 i ni cn t o. oozinlial-o .iuntamer.to cem ijual i«cr seno-
g g ^ g o u tomãl.o BttB bolitda^ j o j a m ^ ^ j i m ^ r ç m ^ 

A ' venda cm todas as dropar as, plmriiiucbiB o casas 
de comestíveis, cm lalas, a atooo 

: ROBERT RUME, U Ï Ï & C — B i o d i Janeira 

l ' a r a m a i s i . : ï o rm i » ' i . c s . c o m o n o « o . opr.-sci.-

t a i i f c se. «:. N K I l H I A I t T , U n a A r o i . c h e , . î — C , . » va , 

S . P A U L O . 

SRBIO RUSSO 
f r e r e v a d o p e i a J u n t a d e H y g i c n a 
B P P d a C a p i t a l F e d e e a8 

MAltAVIMIOPA EBBKNCIA preparada por H v 

.„ . rni aderia, <• mlieclda dopubli :o lm P;«-» <!o 2 » 
«„nos O «iibào Rmao A do eegura cfflcaeia nas dõ. 
i r ' rheumaticas, nevraluias, queimaduras picada» 
fle nninuies venensos, frieirai etc. oto. 
tendo uma eísem ia «ntiseptica c mnmoniacal, devem 
nrofcrii' ohabíío Itusso no toiletto o no; banhos go-
íaes ovitandO-so a (lan-misfílo das moléstia • conta-
X I i o l w pulgas c insertos, O SaM» ltusseéttm 
t C, erado do preço insigniüeanlc, estando, por isso, 
ao alcanco do todas as classes so.daes : mio dava 
foraquoeido asora, ev.tando-se com o BOI usa a 
Infcuaoda peste bubônica. 

Vende-se eia t o d a s a s p U a r m a e l a a 

»• d r o g a r i a s . 
DEFC3ITAIUOS GERAB3 

B a r u e l & © * 

m mm, i u m oa s í ; 2 

•alilr.i do Wo no dia 2H d > corionle para 
M o n t o v i d é * o B u e n a s - M i * s s 

Afien.-ia . la M a l a Hea l l i i f|lexa e m S l ' a u l o 

R u a dc S . I lc i i lo , l i (sobrado ) — C i i u do 

Sccíété Ccnérab * îransgirti Maril in» É Vapaur dä Ha:;? î 

o VA roí 

UITAZKB 
espTml« cm Santos no dia 10 de dezembro, .alilrá, depois da i 

pensave! demora, pira 

K a r s e S h a , G e n e v a e K a p o l e o 

O VAl'OK 

S A V O I E 

FEPFUHáBlAS: 
Fiaiieczas 

Inglczas, 
Americanas, 

flalianas c Allcmãs 
Kceebidas dirccta-

incntcdoslalirican-
Ics, por todos os 
vapores 

tremo Simon 
Pó dc arroz, 

simo 
Aguas vegciacs 
Vinagres dc toiletto 
Agua Florida, Vigor 

(io caljcilo, Tonico 
Oriental, O i i i a l o s 
entilrieios 

P u r a c u e n ã o h a j a de-

v i d a a l g u m a s o b r e a vo-

r a c i d a d e d a s 

esperado c x R.iiilos no dia 28 do novembro, eahirá, depois d.i 
ponsa\o'. domoru, p.ira 

K i a r s e l t t a , G é n o v a e N á p o l e s 
Kstoe vapores aeoei',am passageiros para Uarcolona, com 

bordo cm Maivellia. 
l'roço das passapens do 3» c'afse, 1">0 franco-", 
listo- vapores, du eonsinicçfio moderna,iiluniinadoi a i 

olrlcíi, tem niauniticus ateommouaçoen f « , » pMMõtiiu» ou iv 
ciastoe. 

A Companhia fornooa coudaoçao graialti p » n »>» : 
o til o» du : u cla.iO com suas ba;agous. 

l'ara paesageuí u mais :aforma;OoJt com o» a^aa .« : 
Em S. Paulo, Orey, Antunes & 1'., rua do Commorcio, 1 > 
Km Santos, Orev, Antunes«: t'., rua 15 do No-,ombro, 
No lfi'i do Janeiro, Orejr, Antnae* & <'.. rua Goncra'. i 

• -

q u e r e c e b e m o s , f i c a r a n o 

n o s s o e s c r i g t o y i í ) á d i s ? s 

s i ç á o d o r e s p e i t á v e l p n b l i -

c o , a s i a e t a r & s o r l g i n a e s 

d e 

X s U h i i i , G s U « F r o r è , 

H L o g e & G a l l e t , H o u -

b i g » n t , B u i * g o y s i e , A t -

k i n s o n , P i v e r , d r . P i -

e r r e , F i n a u d , i í e l e t -

t r e z , M i g o n e , V i b e i * t 

F r e r è s , J . S i m o a , 

E i a u i i u a n i & K e i i i p , 

S t a p l e r . 

rrc<os Bcmcompctcn:-!* 'dm 

Baruel C. 

Seabnrys 
Ophelia, llouWgant 
Violette Idialc, Hoii-

Wgant 
Pcan d 'Hcspagno, 

Houlíigant 
Royai, Honbigant 
Preciosa, Pinaud 
Mario Louise, Pi-

naud 
Peau d'llespagiiö, 

Delettrez 
Relioplior d'Arabie, 

Dclcttrez 
Cyclamen, Lubin 
llang-Haug, ttoger 

& tollet-Poarca 

LA UüUÜK UUASililAMA 

Societá Anonytna Ji Maviaiiim 

m;,»{0 paquete 

rei 
Ti 

• esperado em ííantos ató o dia í; do 
dezembro, saliirá, ilepoia da indis-
netiHavel demora, para 

; R I O D E .1AIÍKIRO 
MARSELHA 

G É N O V A o NAFOIVES 
acceilnndo passajoiros para Uar-
colona, com UMiisbirdoom tlouova. 

Viagem rapidíssima. 

Para passajon3 o r.iaii infornia-
çOev, trata-so eoia o* aïontw, oui 
(j. l'aulo: 

B R ï C C O L â & G . 

Ena Quiuzo deNovombro, n. 33., o 
Km Santos, A. FlUUlTA & Comp., 
Jtua Viecoiido do llio Braiieo. ii.lO. 

i S 
II"® 

H a m b u r g M a m A n i s c l i s D a m ^ î M î f i i i P U Ge-

s e l l s c k î t 

Et î vice semanal entre Bontoaa Him'iana, mm o i t iU i ) >'» 

dc Jauau'O,UiUi» o liiiljt» 

:«8 

O |iat|iic1c n l le in f to 

mas 
rapt.,T. roschmann 

saliii A no dia 2!) do nnrrenio para 

R i o , B a i ê ï a , L ã s i b ê a e H a m b u r g o 

O p a q u e t e a l l e m S o 

mmimi geii írrie mm 
BOCtr.TÁ It [UNIT M 

I Florio & Sabattino 

Capt. J . Bruhn 

ialilrá, no dia 5 de dezembro, para 

B i o , B î i h ' a , L i s b o a , R c « e r d l a n ï e 

t i a m b u p e j o 

Froco dafpasnaeen» do « l a w P « J tiHM», t">5R11-1. ) 
Todoe cpaqitoto' da ÇonipiiUU l i l dooamUiU}ia ui ) l ) H. 

Iiiniliiudos a luzoiootrioa, pomittd® osplaai d,» » iM i ' i imU i >• • 
IiMtû;tirot! de i"1 o a* classa, 

A (Juin pan lila vou to passagoni Airootanionto p ir i t.».'i>. ~ 
Chcrburgo, eenilo os pregoa,em l 1 classe, lus. 2J.1 .i.'J. 

2 3 J o l a n s t o n ä s c o m p , 

BUA 1)0 COMIMKIf !<'. M—SM — 

' 4 

" 

M ! » 
• 

put II 10 
«polio 

Pi nsoiArENs —M de ror^v l l ie , M j » - » 

f Ollonoll»; tl.mpare, fatlOro, A ^«e " ., , Pmel I. I " 

M ' ï t f Î Î Â » S Ä S Ä - A -

r " v «aroado.", a», o rorol, l *^«-

er-perado cm í-anlcs até o ilia ' 
de dezcni r>. l ahiril, depuis du in-
tliipencav-.-l d- moin, para 

B I O D E J A N K I U O 
OJiiWOVA B NA.POL33 

r.c!citando patuagclroi |ar:i Mar-
fi.'lm C llatceloua, com transbordo 
iiu (JeiiOva. 

iiAiiNUK'o R N rxr.o P A U I X T S 

L ive rpoo l , B r a s i l a m i R i ve ? Piaf,3 tari 
' L I N H A LAMPORT Sc HOÚP 

E m i t o de passageira para Nova-York: 

1 OUMIlHUi  17  < l u  , ! <' : • 

JT, 
F i i s r Ä s â l t a i i 

3 C - E Ü A DB S . B E N T Q — 3 B 

in n II t i OH ' I I • nia freg ic íoa i|iic n c i t n d e iwe l i e r 

O . Wlholoo 
M t,ilMtorle éo Ihooii» , „ „ um». , , 

uni 

p s a n a a |»nm roo«. 

I 'ur l ic i jM itt 

owmãm,** « o t i d ^ . 
O a ã a a * » " h . m h »«»tftrt o xepblro. 

I nt I,.» (t.* « o a l k a a o SU »rtlu-nnjnm tl« Unho, 
J L I p a o R a i l« *tflr. « 

UrnB' l« >or»>»ento rt^Maaasa» „ M i s i T T .1« flunalla p.tra liomon-

Knhirá do Hattos n • dia II» do 
iliaenilr1, diroolamont» p ira 
I t i i , tio . l a n c i l . » 

( •e i iova e Nu p o l e * 
nreo tando (»'»agoirou para Mar-
lolli.i u tlarcellooa, cjiu trau bji-
ilu em Ueno,a. 

Ksit'1 piquete pnocuem «épico-
ilida< u«ci,nir.iod,n0i'3 paiu p-nw 
uy,f,,< d» 1", v» o li» elo»»«. 

\ Iw||«IIH r » p l . l l « « l t » i » 
l'ara (mxoirtr» « m.lo in'cm»-

«to», »r»l»->« «om * ' agonte« i 
Km H. Paul" 

M O B R I C C O U « a á 

M M . T N 

k M l h M H 0 . 

Hahir.i, no dia 1" do drzoiuhro, para 

N E W - Y O R K 

Ptcebc pMtagelros do l«o e.»s«o' p»r.i o pirt) t d u i 1 

B a r u a a o a 

Fitrpuioetoproporciona a n pa»«»troiroe » I » o i ; ' m " ! ' ! u i' 1 
eiom a b-ird i medico e criado : ,lo«em Mtia « i l l « 'H1 f 

311' 

Dit 

,1» vieni o - - • ------ -
tt l iko.eni ue uiuounonleiilo.lo boideayVo 

Fuel dl n u m * » 3* t i n » d l I i i d i laiii J 

Vwfc, $45 0 ( M i n i n i d i n m e i i i l 

fort (OMMOOJ o vuiio in'ermoolos >t*tt-io «» 

M O B T O « M B O A W * 0 . L i 

(tea l*4oMar«o, H o «M *aaW0, o«a 

r . N. l a M ^ h i r e ft U . U ^ 111 H 4» I ) " » « 1 

ft. 

o 

ra(; 

de l 

Oil ti| 

C.io 

0 ill 

text 

a 
nil (9 

1 uik 

l-n^u 

do 


